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Altera o Item 91 nas tabelas I, II e III
anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de

. 1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-
ços de qualquer natureza.
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ara Municipal de Sao Paulo decreta:

• Art. 1 2 - Os serviços tipificados no
item 91 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamentárias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrara em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposiçoes em contr.
rio.	 _
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, -
das atividades elencadas no Item 91 das tabelas I, II, III,
anexas a Lei 10.822/89.

Serao abrangidos os serviços dos psicolo-
gos.

Com a reduçao do tributo, os prestadores
dos serviços acima poderio modernizar suas instalaçoes e -
equipamentos.

Os usuários terão um serviço mais aprimo-
rado com preços reduzidos, já que a carga tributária recai-
sobre o preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
aumentará sua arrecadaçao, pois, com a reduçao do tributo,
muitos dos atuais sonegadores passarao a recolhe-lo correta
mente.

Fac\ao exposto, aguardamos a aprovaçao
deste projeto	 \lei.\\

Cód. 0522
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LUIZ 1RE,A3	 CARVALHO
A. Toe	 Chefe - A. T.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 03 

do processo n	 281 	 de 199.5 	 8. /  3 	 1.9.5 	  (a) 	 Ade•,•na

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto, consta:
Em 8-3-95
Lei 10.822/89

'hen Ciftnr;,
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0181/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0181/1995.

Entendemos que a redução da allquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em reduçao de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp ge-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: R$ 20.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema viário Anhan0 bau/São João - AR/SE14;
• .Despesas de exercido\ anteriores

cod.: 22.40 16.U.575 326 4192
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PRORROGAÇa0

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

•	
matéria, prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no	 art. 63 7 "caput",	 do

Regimento Interno.

EmT

Ver. riárcio Acetida

Presidente Comisso de

ConstXuiç'ão e Justiça

•
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17 - RELCOM
17-1314/1995

wen mai. 1

DA COMISSO DE CONSTITUIÇO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI HR

PUBLIQUE-SE EM

Trata-se de projeto de lei, dé autoria ao
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 3,0%/
alíqu	 l	 dota reativa ao ISS incidente sobre os 	 servi .6
tipificados no item 91 7 das Tabelas 1, II e III, anex s à
Lei nR 10.822/89.

O projeto está de acordo com o art.'10, VII,
da Lei nR 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentári9s em
vigor), que permite a apresentaç'ão de projetos de lei

da	 dispondo sobre a revis2io do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 151 da
L.D.O. quanto a indicaç"ão da estimativa de renáncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, I e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto qué versa sobre
matéria tributária demer2io ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências páblicas durante sua tramitaço (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei nfl	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO MS?.	 AO PROJETO DE LEI HR 181/95

Altera o item 91 da Tabela III, anexa à
Lei nR 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza - ISS.



Importâncias
.	 Fixas,	 \por'
• Ano	 .F ri)"

"Descriço
dos Serviços

Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço
(%)

3,091- Psic6logos 3, Y.'3 I

A CUARA MUNICIPAL DE SZO PAULO decr'pta:

Art. 1R - O item 91 da Tabela III, anexa sa;
Lei nfi 10.822 7 de 28 de dezembro de' 1989, passa a vigorar_com a seguinte redação:

• • 1.

\_)	 Sala da Comissão de Constituição e Justiça,. p/kAliO.
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PROJETOS DE LEI A 1 I O U O T A S
r	 Ir,

I	 PERDAS
VIGENTE 91 PROPOSTAS I	 (54) 1	 CRI $411 U33 1411

01-0001 /25 5.0% 33% -40.0% .81 572.80 -896.13
01-0082/95 -- 2.0% -50.0% -- - -----:ã.r,"-s-.O-i
ol-ace /às 2.0% 10% -50.0% -10.510.50 .118.83
01-0094 1E6 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -15.77

• 01-0:85 i95 5.0% 0.5% -90.0% -749.829.58 -6.472.40
01-0M 195 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.06 -5.218.71

01-0397 /95 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1.73
01-0393 )95 2.0% 1.0% -50.0% -838.50 -7.20

01 .0089i95 5.0% 3.0% -40.0% -	 1:379.83 - - -45

01-0100/95 5.0% 3.0% -40.0% -44 959.08 -508.30
01 -0101 /95 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 -112.50

01-0102 )95 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.82 -1.615.90

01-0103 /95 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.83 -379.73

01-0104 J95 5.0% 30% -40.0% -73.597.18 -832.07

01-0105/95 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0106/95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -989
01-0107 A5 5.0% 3.0% .40.0% -18.26 -0.21
01-0108 195 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -001
01-0108 /95 5.0% 3.0% -40.0% -210.82 .238

01-0110i95 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.46 -45194

01-0111 95 5.0% 3.0% 40.0% - 1.252.402.96 14.272.44

01-0112195 5.0% 3.0% -40.0% -53.581.84 -806.78

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454.11 -13.820.79

01-0114/95 5.0% 3.0% -40.0% -8.952.05 -78.80

01-0115/95 5.0% 3.0% -40.0% -22.926.74 -259.65

01-0116 435 5.0% 3.0% -40.0% -3 949 72 -43.52

01-0117/95 5.0% 3.0% -40.0% -2.716.12 -30.71

01-0118/95 5.0% 3.0% -40.0% -39.554.02 -448.98

01-0119 /95 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 -4433.93

01-0120 IX 5.0% 30% -40.0% -8.541.33 -93.57

01-0121 i95 5.0% 2.0% -80.0% -3.122.482.73 -35.302.07

01-0122 tas 50% 2.0% -00.0% -11.973.53 -135.37

01-0173 #95 5.0% 2.0% -50.0% -23.697.61 -237.92

01-0124 195 5.0% 2.0% -00.0% -85.31 -096

01-0125 435 50% 3.0% -400% -6.047,14 -88.37

01 .0126/95 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.8% 3.0% 40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128/95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 195 2.0% 1.0% -53.0% -151.8E9.78 -1.714.97

01-0129 /95 5.0% 1.0%	 . -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total ai% 479.531.96 4.562.06

01-0130/95 5.0% 30% -40.0% -77.633.03 -877.70

01.3131 )95 5.0% 3.0% -40.0% - 13.897.54 -157.12

01-0132 415 5.0% 3.0% -40.0% -544.180.34 -6.152.48

01-0133 '95 5.0% 3.0% -40.0% -348.56 -3.92

01.0134195 5.0% 3.0% -40.0% -86.638.43 -931.75

01-0135195 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -196.75

01-0138 /95 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8 355.75 -71.Et

01-0138195 5.0%' 2.0% -80.0% -194.772.26 -2.202.05

01-0139195 5.0% 3.0% -40.0% -753.282.77 -8.290.33

01-0140195 5.0% 3.0% -40.0% -67.380.02 -781.78

01-0141 i95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.84 -31.83

01-0142 195 5.0% 3.0% -40.0% 4928.02 -54.59

31
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PRC3JETOS DE LEI AL I QUOTA S PERDAS
.	 --

VIGE NTE 5 PROPOSTAS (%) CR$ 1411 US$ Mil

01-0143 195 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 .4 70

-84.1201 .0144 t95 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52

01-0145195 5.0% 3.0% -40.0% -88 312 04 -74971

01-0145 /95 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 -1.001.53
01 .0147 t95 5.0% 3.0% .40.0% -181.819.55 -1.827.23
01-0148 t95 5.0% 3.0% -40.0% -299.94.4.98 -3.391.11
01-0149 /95 5.0% 4.0% -20.0% -3.830.19 -4330
01-0149 /95 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.80 -1.978.14

Total 47.5% 471.520.78 -2.019.4e
01.0150495 5.0% 30% -40.0% -10.580.69 -11940

01.0150 /95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71

Total .41.5% -11.555.11 -131.10

01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 .4.71

01-0152 /95 5.0% 3.0% -40.0% -42.470.95 -400.17

018153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -172.93

01-0154 /95 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.58881

01-0155 t95 5.0% 3.0% -40.0% -10.933.78 -124.18

01 .015695 5.0% 3.0% -40.0% -1.980.14 .22-.39

01-0157 195 50% 3.0% -400% -134.973 48 -1 525 98

01-0158195 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 . - - -13.333.
01-0159 195 5.0% 3.0% -40.0% -32.07266 -382.81

01-0160 /95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62
01-0151 195 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.81

01-0182 t95 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.18

01.0163195 5.0% 3.0% -40.0% .132.334.01 -1 498.14

01-0164 195 50% 3.0% .400% -40 753 40 -551.19

01-0165 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -47.673.28 -538.93

01 .0168 t95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 -4 22957
01.0167195 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -36.62

01 .0160 /95 5.0% 2.0% -600% -1.768.120 04 -19.967.35

01-0169 t915 5.0% 3.0% 413M131 0.00 0.00

-87.2801-0170 /95 50% 3.0% -40.0% -5.949.07

01-0171195 5.0% 3.0% .40.0% -17.069.98 -193.22

01-0172195 5.0% 3.0% -40.0% .0.15 0.00

01-0173 t95 50% 3.0% -40.0% -543.115.45 -6.140 34

01-0174 /95 .5.0% 3.0% -40.0% -275.158.44 -3.110.99

01-0175 )95 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.0613.41

01.017895 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01-0177 t95 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 .8.43

01-0178 /S:6 5.0% 3.0% -40.0% -359.460.21 -4.053.97

01-0179 195 5.0% 3.0% -40.0% -3.9E12.85 .4390

01-0180 195 5.0% 30% .40.0% -509.88 -576

01-0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 .904

01-0162195 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 )95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184495 5.0% 3.0% -40.0% -332.822.18 -3 760 55

01-0185 195 5.0% 3.0% 40.0% -321.253.13 -3.632.01

01-0166Z 50% 3.0% -40.0% -59.7137.14 -675.94

01-0187 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.182.71 -13.15

-2.755.2101-0193 i95 5.0% 3.0% -40.0% -243.699.74

01-0189 535 5.0% 3.0% -40.0% -7491338.46 -8.477.48

018190 t95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397 72 .93.84

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
188 TOTAL(**) .44.4% 40.809.315.58 459.119.58

Obs:- () Total referente aos Itens dos projetos:

- n198 Total Inclui FONTE,INVÁUDOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SF856836113.
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PREFE:TURA DO 	 	 DE SA0 PAULO

SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

ANEXO I DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24/04195 - Em R$ Mil

1.955 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL.

RECEITAS CORRENTES 494 064,0 370 701,9

114 306.6

376 277.7

69 248.7

285 370.9

34 540,4

287 401,5

32 287.1

280 202.3

32.287.1

293 652.8

34 725.0

303 976.5

34724.4

294 357 4

34724.2

308 332.6

36 313.7

310 974.9

36313.3

274 221.9

13922.0

3.879 534.5,

483 561.2'nu 10168.5
153 68069.3 66 355 4 68 297.3 75 152,7 76.540,0 77.934.9 81153.2 81 784,2 82.575.7 83455,1 84 503,2 85428.0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87305.9 (43 949,2) 43.356.7

IX. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090.7 44366.0 50 204,3 25040.0 23 406,7 23412,7 25 174.3 25 178.3 25174.1 26327.0 26 335.8 10 106,0 313 815,9

T X. PODER DE POLICIA 6452.4 2 239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526.4 11 672.7 6 656,6 5448.0 4 1702 4014.0 3105,4 55.291.4

IVV 4837.9	 . 2325,1 24098 2530,5 2568,5 2607,0 2 646.1 2685.8 2726.1 2767.0 2806,5 2850,6 33762.9

rrsi4V 11 308.4 7 446.9 13 123.8 9 164.8 9302.3 9 441,9 9583.5 9727,2 9873.1 10021.2 10 171,6 10.324,1 119486.9

APuCAÇOES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4250.5 3339.6 3389.7 3440.6 3 492.2 3544.6 3597.7 3651.7 3706,5 3762.1 42798.7

MULTAS 8950,9 5691.5 8 356.0 8 193,1 8371.1 6519.3 9045.2 8 864,0 9 509 4 9.249.6 9.391,5 9040,5 103 182,1

ICMS 95080,1 80466.1 107 638 7 95638,7 104 785,5 94529,2 92902.1 105.389,2 95710,1 108 574.6 110.203,2 111 1356,3 1.203.773.9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS 177 568.0 73747.5 38565.3 20368.4 16482.9 16070.1 15466.9 17 272.6 165433 15470.7 15103,0 14780,4 436 939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15 229.0 12 271 4 7 989,7 7588.3 74334 7 791.6 8 147,5 8 475 7 8331.7 8424.3 9046.5 1123145

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92564.9 301 801.2 717530.6 534 107,1 106 372.3 109 571 0 230 520 8 16060.0 16443,9 16333.5 1 669 085.2

OPER.AÇOES DE CREDITO 13865.5 13 909.9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106,0 91 012.0 93 746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1.8 4 1 1.2 141.6 1.1 15 360 3 .	 158250 15 733 8 16060.0 16443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 5079322 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932,1 8143094 400 025 1 4135475 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619.6

IX. DE Pin. UTILIZADA
, 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1 50% 1 50% 1 So% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%

.
OES VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COTA INADimPLENCIA DE 15%

iNDICE DE IN F LACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

FOT/TE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN . FEV) E SAF ( MAR)

Q 7AD4n9540REC95,LS	 •

•-n



SENHORA PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providencias cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n2 4 q;/1 c21S.

1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadação do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela III anexa à Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparação entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na	 Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegação fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuição da eventual sonegação existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de São Paulo relativo



t&ce-7)* 2-ev~

6) Quais os aspectos adicionais relevantes para a

discussão da presente questão?

ALA, em
TOR

HAN

erido

à categoria de serviços constante na Tabela III . anexa à

Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçOes relevantes levanta?

LTDIA CORREA
PRESIDENTE DA CORISTA°
DE ATIVIDADE ECONOHICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providencias.

LurA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Diferido

•

Id"'
7' COLASUNNNO
"ESIDENTE

erido



A

LEG 3- Si
Por solicita

para provld

05 I

:ão d

mcIa

a Chefe

Sr, Presidente,

.[	 c.: e c:	 e.:	 E

A ..-	 A :f

.:-	 T	 .71

c.-7:

RECEBIDO EM LEG. ã'
05/ Ok 95

A G-. co k.

Sra. Soraia,

Iria-g.430103SA:17.g.::M

ulfi jésski E:

SEGUE! 	 , iuntkdo 	 , rela data
—

ct , -camonto 	 o pdpel de informação
rubricado .....	 iq	 1,r6

Em	 1 1 q /06A(.

E1':OeSjJ1-.3

CAETAN Da aoppo
Chefe Gr.. Presidência ,	 n:o ±n1 	 2

neg. 22.272

Preparar ofício solicitando ao Executivo subsídios
para que a Comissão de Atividade Econômica possa
emitira Parecer a respeito:)daipre.Sente propositura.

AC1

rttG. ../:ók 	T 

INGELA PORDIP ANDREONI	
rr. fr. A

:Chefe	 SeC4. 2 ;:-Tié.c2192=-,/1. 	 –

Sra. Chefe,
I

Preparado o oficio. conforme despacho
I U.17.

/0(t, c75-



EL/COLASUONNO
Presidente

......

o
IP '0

S'ão Paulo,	 de 3u 114 • de 1995.

18 - O}-LE63
'OFICIO N.0257/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Atividade EconOmica, e nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência c6pia do Projeto de Lei ng
181/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria Lima -
alterando o item 91 nas tabelas I, II e III anexas à Lei 10.822
de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto sobre Serviços de
Qualquer Natureza, solicitando providências no sentido de que nos
envie subsídios para que a referida Comissão possa emitir Parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.	 A

Anexo: COpia xerográfica do P.L. nfi 181/95 e do despacho da
Comissão de Atividade EconOmica.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

SLF.



•MEMORANDO•

1CÂMARA MUNI 11111Â e....D-éÍS-Ãd to PtilSA U L O
N.' 	 /21  de 19 7)

VA I 7, _ _./

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 257/95 , de

07 .06 .95 , solicitando ao Executivo informagOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 181/95	 , de autoria do Ver. Palio Roberto Faria

São Paulo,  07 	 -d-e-

O funcionário 	 O	O funcionário

Anexo: COpla xerográfica do P.L. 181/95 e do despacho da comissão soliciten
te.

MILTON DA SILVA DOURADO
Chefe de Seção • SGM-Alt

C50.0553



CÓD. 0233

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 / 

do processo n° 21 	 de 19  O)çi 	 )9,  o(a.	 (a,

A Douta Comisdo de
• Atividade Económiem

Em. .... C.1. 0 ... .. /  615_

'NULA 1361ffilN ANDREONI

ritor, rio •., "'" •	 • ,

Recebido na Comissào de

Atividade Economica

Em 2-(:), as	 iç	 h.

MARIA ELIZABETH MP1-100
Secretária

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



sob folha .

•

•

SEGUE 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento .	 e papel para informação, rubricado 	

°J.F 1.

(a)



AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 181/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFÍCIO N Q 18/Leg.3/0257/95, 	 ENCONTRAM-SE NO

1 r 1
OFICIO A.T.L. N Q	—/95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ

93/95.

•

•



è~	 ,./Laeèfrè2

GABINETE 00 PREFEITO

°pio Á a 11.0

_13 - DOCREC
-:15-0141/1993

São Paulo, O ti de	 ji,d-1,-.)	 de 1995

•	 1

1
 REcc) NA A. T. M.

C:::',1 04 /  O 
, à:: 	j .) .. O (0 ivzras
u................................................

Senhor Presidente

•	 e

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias ,. das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n ça s 91/95 a 96/95; n 2s 98/95 a 102/95;

n2s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n 2s 160/95 a

166/95; e n2s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria 'Lima.

Por versarem sobre matéria de

ri idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

.SGM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

.r

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para.

cada item da Lista de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS

DE LEI

A 1. 1Q1 1 OT AS I PERDAS
V I G ENTES	 !	 P RO POSTAS 1 ( °AO RS

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854,84

01-0092 /95 2,0% 1,0% -50.00/a - 1.746.193,49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% -57.436,64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40,0% -11.137.62

01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% 1 -4.404.312.67

01-0096 /95 5.0% 0.5°0 -90.0% -2.493.37

01-0097 ./95 5.0° o 3.0° o -40.0%-
0141098 /95

.	 ___
2.0° o

...	 .. _.	 .	 .	 .
lar o -50,00.0 .5.856i

01-0099 /95 5.0%

5,0° o

3.0% • -40.0% -6.643,

01-0100 /95
.

3.0% 40.0%
.._

-336.920.3

01-0101 /95 5.0% 3.0° o 40,090 -84.422.84

01-0102 /95 5.0" o 3.0% -40.0'o -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0°6 3.0% -40,096 -35.292,30

01-0104 195 3.0° o. _-. . 10% -40.0% -586.752.98------.---
01-0105 /95

-..
3.0% -40.0% -65.769.505.0°o

01-0106 /95 5.0% 10% -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0°o 3.0% UDIV/O! 0.00

01-0108 /95 5.00 o 3.0% #D1Vi01 0.00

01-0109 /95 5.0° o 3.0% • -40,0% -3.378.02

:,.	 01-0110 '95 5.0% 3.09, -40,0% -281.553.18

01 -0111 /95 5.0% 3.0% 40,0% -9.931.643,71

• 01.0112 /95 5,0% 3.0% 40.0% -389.117,01

01-0113 195 5.0% 10% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 195 5.0% 3.0°o -40.0% -60.091.26

01-0115 /95 5,0% 3.0°, -40,0% -178.353,43

01-0116 195 5.0% 3.00.6 -40.0% . -29.372,40

01.0117 /95 5,0% 3.090 -40,0% A 6.461,49

01-0118 /95 5,0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01 -0119 /95 5,0% 3.0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 195 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0" O -60.0% -140.125.99

01-0123 /95 5,0% 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.090 2.0% -60,090 -140.70

01-0125 /95 5,0% 3,0% -40,0% -552.59

01 -0126 /95 5.0% 2.0°o -60.0% - 15.337.14

01-0127 /95 5.0% 3.0°o -40,0°à -203.012.44

01-0128 195 5.0°, 3.0% -40.0% -11.570.98.--
01 -0129 195

.....	 . ..
2.0° o

- ._..
1.0° o -50,0°o - 1.280.273.24

01 -0129 /95 5,0% 1.0% -80.0% -3.521.452.30

Total -69,0% 4.801.725,54

01 -0130 /95 5,0° o 3.0°0 -40.0° O .784.64239

01-0131 195 5.0° o 3.0° à 40,0% -147.200.63

01-0132 /95 5.0°. 3.0° O -40.0°. -5.514.933.85

01-0133 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.013.52-
01-0134 i95 3.0° o 40.0°,5.0" o

5,0%

-852.706.24

01-0135 /95 3.0"o -40,0% -166.495.38

01-0136 /95 5.0" o 10% -40,0° o . -172.360.92

01-0137 /95 5,0% 3.0% -40,090 -83.239.06

01 -0138 /95 5,096 2.0% -60.0% - 1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.0°, -40.0°0 -7.007.788.24

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0°4 -606.424.74
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PROJETOS

DE 1.E1

A I, 1 O 1 1 O T A S PERDAS
VI( : ENT F.':	 1	 P IMPOSTAS	 i	 (%)	 1 RS

01-0141 /95 5.0°0 3.0°O 1	 -40.0% -26.232.98

01-0142 195 5.0% 3.000 1	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40.0% --718.88

01-0144 /95 5•0% 3,0% -40.0% -75.833.21

01-0145 /95 5.0% 10% -40.0% -538.434.40

01-0146 /93 5.0°0 3.0°0 -40.0% -832.717.78

01-0147 195 5,0% 3.0% -40.0% -853.167.58

01-0148 /95 5.0% 3.0'10 -40.0% -2.627.224.13

01-0149 /95 5.0% 4.0°0 -20.0% -139.110,90

01-0149 /95 10.0% 4.0% -60,0°0 -1.243.915,90

Total -50,0% -1383.026,80

01-0150 /95 5,0% 3.0% -40.0% -111.316,60

01-0150 195 1 0,0? á 3,0% -70,0% -13.996.47

Total 42,0% -125313,07

01-0151 /95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,13

01-0152 /95 5,0% 10% -40.0% .351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3,0% -40,0% -104.066,85

01-0154 195 5,0% 3.0% -40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 195 5.0% 10% -40.0% -18.885,67

01-0157 195 5.0% 3.0° O .40.0°/o -967.559.65

01-0158 /95 5.0% 3.0° O -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% 3.0!i -40,0% -210.243.94

.01-0160 /95 5.0° o 10% -40.0% -204.278.46

ç 01-0461 /95 5.0% 3.0% -40,0% -519.177.44

.01-0162 /95 5.0% 3.0% -40.0% -9.630.52

Ó 1-0 163 195 5.0% 3,0°o 40.0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.0% 3.0% -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5,0'. 3.0% -40,0% -432.963,20

01-0166 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0% 3,0°. -40,0% -52.188.86

01-0168 /95 5.0% 2.0% -60.0% -8.975.951.74

01-0169 195 5.0% 3.0% # Dl V/0! 0.00

01-0170 /95 5.0% 3.0% -40,0% -51.104.47

01-0171 /95 5,0% 3.0% -40,0% -151.499.18

01-0172 /95 5.0% 3,0% #DIV/0! 0.00

01-0173 /95 5.0% 3,0% -40,0% -1.507.079.18

01 .0174 /95 5,0% 3.0°'o -40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,0% 40,0% -169.087.86

01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131.14

01-0177 /95 5.0% 3,0% -40.0% -4.943.84

01-0178 /95 5.0°c 3.0% 1	 -40,0% -1.958.068,85

01-0179 /95 5.0% 3,0% -40,0% -23.436.58

01-0180 /95 5.0% 3.0% 40.0% -8.586,57

01-0181 /95 3,0% 3.0% 40.0% -3.368.07

01-0182 195 5,0% 3,0% 40,0% -289,36

01-0183 /95 5,0% -39.823,20

01-0184 /95 5.0% -3.189.996,19

01-0185 /95 5.0% -2.752.258.57

01-0186 195 5.0% 3.0% -40,09 O -369.317.25

01-0187 /95 5.0% 3.0°o -40.0!. 11.333.43

01-0188 /95 5.0% 3.0% -40,0° o
.	 .

-1.877.168.00

01-0189 /95 5.0°o 10% -40.0% -5.721.988.74

0140190 /95 5.0% 3.0% -40.0°0 -59.691.04

TOTAL(*) -45,9% -126.355.267,55
[ISS TOTA (**) -43,1% 293.()49.08(),02,

•

•

.•	 ,	 - 2.3-

•
C ç

59 oo I ê. t9:

r

Rm G

Oba:- (*) Tntal referente roa Itens tlos pnnetos;

• (••)INS Total inclui koN1k. IN VA1.11.8 /811 PRI.14.,ANÇAIX)S;

• Valores ate abril de 1 995. confirme relatono PRODAM SF856836/8.
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PROJETOS DE LEI  A t_ IOUOT AS 
ti:GENTES, PROPOSTA:,

PERDAS
CRS Mil

-3.575,01
-696,11

:!18.83
-16,77

-8.477,40
-5.216.71

-1,73
-7,20

_ -4,29

_-508.3
-11	 g

-379._ .
-832,07

-61,04

5.0%
5.0%
5,0%
5,0%
5.0%
5.0%

5,0%
5,0%

5,0%
5.0%

•n•

__.._._
1	 3,0%_...	 ....

3,0% ----1-----40.0% __ _..._

	

3,0%	 -40,0%
1	 ._	 . _...	 -- -- --

	

3,0%	 -40,0%.	 .	 ..	 .......

	

2,0%	 -60,0%

	

3.0%	 -40.0%

	

3.0%	 -40.0%

01-0091 i95	 5,0%	 3,0% -61.572,80!

Tabela II - Estimativa de perdas para o,exercicio
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas ja naquele exercício

e	 ." • •

US$ r‘li	
ig9 .0()	

2)0

01-0092 /95
- -• --

01-0093 /95

01-0101 /95
01-0102 /95_
01-0103 /95.	 . _
01-0104 /Sb.	 _
01-0105 /95

	

.	 .
01-0106 /95_
01-0107 /95 _
01-0108 /95
01-0109 /95 •_
01-0110/95
01-0111 /95

1 _01-0112 /95

-, 01-0113 /95-

01-0114 /95_ _....._ _
0141115 /95

-0-1:011-6-i95----

01-0117 /95
01-0118 /95-
01-01-1-9---/9-5

01-0120 /95 
01-0121 /95
01-0122 /95

01-0.12ã---;95
I --OT-01--2-4--/9-5--

01-:0125--;95
-01:0126-'95-

01-0127 /95_ 
01-0128 195_ 
01-0129 /95
01-0129 /95 .

Total._._ .
01-0130/95. _
01-0131 /95
01-0132 /95..._
01-0133 /95 -

-01:0134 /95
_

01-0135./95-... _ .	 _
01-0136 /95_
01-0137 /95
01-0138 /95__ 
01-0139 /95.__	 _
01-0140 /95

2,0%	 '	 1,0%	 -50,0%	 1	 -316.210,701

_2,0%	 i	 1,0%	 :50,0%	 _	 -.10.510,50
_ -1.483,19

	

01-0096 /95	 5.0%	 0,5%	 1	 -90,0%	 i

	

01-0097 /95	 5,0:.	 j	 3,0%	 1	 -40,0%0%
---	 -50,0%

	

01-0099 /95 	 3,0%	 -40,0%

	

01-0100 /95 • 	 3,0%	 -40,0%

5.0% 	 0,5%	 1	 -90,0%
5,0:.	 1	 3,0%	 1	 -40,_
2,0%	 1,0%	 -50,0%

3,0%	 -40,0%
3,0%	 -40,0%	 i

5.0%	 :	 0,5%	 1	 -90,0%	 -461.420,061_._.  	 -
5,0:.	 1	 3,0%	 1	 -40,0%
2,0%	 1,0%2,0%	 1	 1,0%	 1	 -50,0%	 -636,501_	 ._.,_	 -,	 ,

1	 3A%	 -40,0%	 -379,C31_
-r- ----- -	 _

:	 3,0%	 -40,0%	 i	 -44.959,081

	

5.0%	 !

	

5,0%	 1
5.0%

	

5,0%	 I
- r

5,0%

i

	

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -875,181.._ 	 ....._
-41_	

..... _

	

5,0%	 3,0%	 0,0%	 -18,261_..	 _	 . ...	 ....	 ____	 _

	

5,0%	 !	 3,0%	 -40,0%	 -0,921..	 -	 I	 •	 .	 .	 ..

	

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -210,821

	

5,0%	 I	 3,0%	 -40.0%	 -39.974.46!.

-.- --	 __ ._	 •-•- -	 __.__.,_ .._._ _...... ---•• -
5,0%	 ,	 3,0%	 -40,0%	 -1.222.454,111	 -13.820,79

- • - -•-• ---
5,0%	 1	 3,0%	 -40• 0%	 -6.952,05	 -78,60_.   

--5	 3 -1-40,0%

,0%	 '	 ,0%	 -40,0%	 1	 -22.965,74 ._ 	 -259,65

	

-3.849,72	 ---43,52
------ •

	

-2.716,12	 -30.71

	

-39.534,021	 	 -446,96

	

-43.246,391	 -1488:93

	

-8.541,331	 -96,57

	

122.482,73	 -35.302,07

-11.973,63

	

-23.697,61	 -267,92

-85,31

	

-6.047,14	 -68.37

	

-994,001	 -11,24

	

-30.719,831	 -347.31

	

-1.370,431	 -15,49

	

-151.689,76	 -1.714.97

	

-427.842.20	 -4..837,09

-579.531,96

_	 -77.633,081	 -877,70

-13.897,54

	

-544.189,34 ; 	-6.152,48

	

-346,561	 -3,92

	

.	 _

	

-86.836,431	 -981,75

	

-17.402.39:	 -196,75

	

-34.090,29!	 -385.42

	

-6.355,751	 -71,86

	

-194.772,26;	 -2.202.05

	

-733.282,771	 -8.290.33

	

-67.380.02:	 -761.73

01 -;;J94 /95	 5,0%	 3.0%	 1	 -40,0%••-	 -	 •	 -- • -
01-0095 /95

01-0098 /95

_

- -	 _ -	 :-900% 	 i	  -749 829 56'_._ 5•0% __:_ 0 . 5% _l_. • 	 . I.

-153,421_

. _ . ._. 	 ..

	

:	 3.0%	 -40,0%	 -33.587,63:

	

...,	 .....

	

I	 3,0%-40,0k	 -73.597.181

	

:	 3.0% ___

	

-40,0%	 -5.:5,421.__ ..._

!	 -3,0%	 -40.0%	 -9.950,621. , ....	 ...	 ..__ 
1	 3,0%	 -40.0%	 -142.926,62
-:

5,0%	 1	 3,0%	 .	 -40,0%	 -1.262.402,861
_	 -•

_	 _

	

3,0%	 -40,00Á 	 -53.581,841

-9,89_
-0,21.	 .
-0,01.	 .
-2.38

-451,94

-14.272.44
-605,781

_	 .__....

. 5,0%_	 I	 3,0%	 -40,0%

	

5:0°.k !---_i3O;yo	 -40,0%
-5,0% 1 	 3.0%	 -40,0%

5,0%	 2,0%	 -60,0%
5,0%

5.0%
5.0%
5.0%
5,0%

5,0%

5.0%

1	 3,0%-	 1 -40,0%

	

3,0%	 -40,0%

	

1,0%	 -50,0%

	

1,0%	 -80.0%
-G9.1%

	

3.0%	 -40,0%.	 .

	

3,0%	 -40,0%

	

3,0%	 -40.0%
:	 3,0%	 -40.0%

2,0%
-2.0%

2,0%
3,0%
2,0%

-60,0%	 1

-60,0%

-60,0%
-40,0%
-60,0%

-39.534,02
-43.246,39

-8.541,331
-3.122.482,73

_

-385.421
-71,8E1

_ -8.290.33
-761.73

-6.552.05

-157,12

-0,96
-68.37

-11,24

-347.31

-15,49

-1.714.97

-6.552.05. _
-877,70
--157,12

Página
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PROJETOS CE LE: À L i :2 ti O 1" A S	 1	 ,r"	 :::	 :"(	 IL)	 /A	 -3

VIGENTES. 7. 20?0S7A3	 (%)	 '	 CS Mil U55 Mil	 1

/(J5,_

•	
•	 ,..-.) ;	 3.0%

•-•-• - •	
.	 -40,3%	 i	 -2.797 ,64;

•	 •	 • •	
-31,631

-01-0142 /95 5.0% 3,0% --40.0%---i------ --4.826.02i; - -----54.56
01--e • 43 . /95- --- 5,0% -3.0% •	 -	 . - ---.-.40,0%	 -415,561 -4.70
61=0144-/95---- --5,0% 3.0% -40,0%	 -5.671,521 -64,12

01=0145 /95 __ . 5,0% '	 3,0%__i__ _ ._- -40,0%
--1

-66.312,041 -749,71_
01-0146/55 -86.35,781 -1.001,535,0% 3.0% -40,0%
010147 /95 -40,0% -1.827,235,0% 1	 3,0% -161.619,551

01-0148 /95 5,0%
......___ _

3,0%
_	 ,

-40,0%	 -299.944,991 -3.391,11_._	 _ .......	 _.
01-0149 /95

_.	 .._
5,0%

_
4,0%

_
-20,0%	 -3.830,191 -43,30

01-0149 /95 10,0% 4,0% -60,0%	 -174.790,601 -1.976,14

Total -57,5%	 -173.620,791 -2.019,45_
01-0150 /95 5,0% 3,0%-------* .';'16 1 	-10.560,691 -119,40

01-0150 /95 10.0% 3,0% -70,0%	 i	 -1.035,421 -11,71

Total
--I

_ .., -41,6%	 -11.596,11 -131,10

019151 /95 0,0 1, ia5,0
._......

-50,0%	 -416,93 -4,71

/95_ 0012 !95  5,0% 1 3,0% -40,0%	 -42.470,951---- -480,17.	 _.	 ..._ ..._
_ 01-0153 /95..	 .	 ....._. .. 5,0% ... 1

..	 _ 3,0% -40,0%	 -15.299,991..._. -172,98

_ 01-0154 /95.	 _.. 5,0% ... 3,0% •	 ,. _240,0%	 _ _ -140.513,461 • -1.588,61...
01-0155 /95_....	 .	 ._. _ 5.0% ....	 ..	 ._ 3,0% .	 .. -40,0%	 I	 -10.983,76 i.._ 	 ___ -124,18

01-0156 /95 5,0%  3,0% -40,0%	 L	 -1.930,14 _ _ ---22.39_	 ..	 ......_
01-0157 /95 _

._
5,0% 1	 3,0%

_
-40,0%	 1	 -134.973,46 -1.525,98

01-0158 195 5,0% 3,0% -40.0%	 .. -1.179.384,54 i_ ..._.. -13.333,85

01-0159 /95 _ 5,0% . 3,0% .. .... -40,0% -32.072.661 .. -362,61

01-0160 /95..	 ..	 .	 _.
ç,"not.
.- .. 3,0% -40,0%	 -29.332,241 -331,62

01-0161 /95---	 •	 ._ ___ 5.0% ...	 .	 _ 3,0% -40,0%	 -50.736.071 -573,61....-_
-40,0%	 1	 -456,74101-0162 /95 5,0% 3,0% .... ....	 -5,16

01-0163 /95
01.-0164 /95

5,0%
5,0%

_.	 ..._
3,0%
3,0%

._.
.__.

_	 ...
-40.0% -132.334,01,.	 .. -1.496,14.	 ..._.

-551,19
_ _

-40,0% -48.753,40
01-0165 /95 5,0%

. .__
3,0%

.....	 _
-40,0% -47.673,28  -538,98_. .	 _ . _

01-0166 /95
...._.

5,0% 3,0%
.

.	 -40,0°/0
.
-374.107,64 -4.229,57_-.	 . _.. _

01-0167 195
...

5,0% 3,0% -40,0% -3.257,05 -36,82..	 ..__
01-016i-/95
_

5,0% 2,0% -60,0%
..

-1.766.120,04 -19.967,35

01-0169 /95 5,0% 3,0% #DIV/0! 0,00 0,00
01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,07 -67,26

01-0171 /95 5,0% 3,0% 1	 -40,0% -17.089,98 -193,22_	 __ _
01-0172/95

._	 .	 ..
5,0% 3,0%

__
-40,0% .0161 0,00

01-0173 /95 5,0% 3,0% -40,0% -543.115,45 -6.140,34

01-0174 /95 5,0%
_ .	 .	 .

3,0% -40,0% -275.168,44 -3.110,99

01-0175 /95_...	 . __ ..._ .._ 5,0%
.._.._

3,0%
--- ---- •	 ----

-40,0% -9•:.324,30 -1.066,41
- -- -- --

-40,0% 1	 -3.632,341 -41,0701-0176 /95 5.0% 3,0%
01-01-7-7--/95 5 ,0%" 3,0% -40.0% -746,04 -8,43

0-1--0178 /95- -5.0%; ----3,0% -40,0% 1	 -359.460.21 -4.063,97

0-i•--0-19-/95
_	 ._

5,0%  ,	 . -40,0%-1	 -3.882,85 -43.90
01-0180 /95 5,0% 3,0% -40,0%	 -509,88 -5,76
01-0181 /95

.
5,0%

_
3,0%.-_ -40,0%	 -800,03 -9,04_.. _._

01-0182 195_	 .	 .	 .._.
.....
.... 5,0% - - 3,0%

------ •	 - -40.0% 1	 .	 -41,34
-----  -0,47

----
-40.0%01-0183 /95 5,0%

..._----
•	 3,0%

...	 3,0%
---

-

-3.305.90 -37.38
 -3.760.55-.01-0184- /95

---	 -
-40,0%- --. -332.622,16

-321.253,1301-0185 /95
01-0186/95__..	 .	 .	 _

5,0%

...	 5.0%

iftni,
..	 "'"

..	 .	
3,0%

.

......

-40,0%.._ .
-40,0%__

.
......

-3.632,01..	 _	 .
-675.94. .____. -59.787,14

01-0187 195 5,0% 3.0% -40.0% - -1.162,71 -13,15_ .	 . ._...._.
01-0188 /95..__	 .	

-

__
5,0%

._.	 _._.
3,0%

-	 •
-40,0%

--•
-243.699,74'

•	 •-----•*-- 	 .21.	 I

.. . 01.0169/95 .5.0% 3,0% -40,0%	 • -749.836.46.	 ._.	 _.	 ._ .. -8.477,481.	 ....
01-0190 /95 5.0% 3.0% -37.4%	 -7397.72 -83.641

1 
TOTAL(*) 'I. -47,2% -18.028.071,441 -203.821,23

ii ISS TOTAL(**) i	 -44.4% 40.609.315,56 459.119,58
Obs.- (*) Total tolerante aos itens dos piojelos:

-	 155 Total inclui FONTE, INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS,

• Valores de 1.993, conforme relatório PRODA1VI Spqin52



DE.:.SCRIÇAO DOS GRUPOS

7,1 - Ccr.s::Lzac,
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- Transpeite
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•• RECEITA DO ISS
e

ti	 • •• Ceni USS

• 1

1... -dr.rr ãe instituto de .1Zn. Cuisns ceou:nu:lensJo .	 . .55•00 1 .,140 ". '1 5	 -
-

:•••• n 1r•;••••••";
• resultado que seria significativo também em razão do processo de

ue: aue vem passando a cidade de São Paulo, 1"::::.endo cora aue

desorezivel de atividades produtiva.f. seja' transferida pare. outras

mais cuidadosa, no entanto, mostra o equív,,,.co

	

2	 •
R	 r "rr,•••••..	 ••.. •

	

•••	 À tr.... ,	 •
•

zn-reeades enunis no .oe:-iodo 19.SO/1993, ca1cuiajas er.t terzles

cnr,	 ‘..:e 1992 e expressas et:1 valores de USS inéd:o desse zni.o,

••*	 •••:;1111..• • f . , ...•1•1:• n •";.,	 S.•
.o •	 •	 •	

f	
.

•
QUADRO W.2

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
(1980/1993)	 •

•nn••••••••n•n•nn•n••n••••nnnn••n•••

;i1

	

1980	 t, 325,9,5
;1981320,09

;

	

932	 399,53	 11 
1

i

	

1923	 350,24

	

1924	 z	 323,322

	

1935	 1	 370,75	 d'

193,5.
,...);-;

	

Iti:) /	 •

,t	 1

el

:

....... ,.. ,.... ...

359;5'5.r.,.,.?
i'.	

.

1:0%.•

,i	 -). r .4 i ..	 .,
...., -,,	1989	 .	 ..:i:	 .

1

	

,:n90	 : :••-)9 i.-,-;•....- ,--

	

1991	 t	 5 !. C,(.5r
4i	 •	

.490,7'.5	 ,1992
.1:‘	 •	 4,-,-; • -	 :..	 •rs.....,:—.)	 a

r: • ".;

•

11....,••••••	 .



•

;

PREFEITURA
A r"\r`.	 i""\ 	 (.5

t u;:m	 .1-1L S ÃO I

• 59.001 Z:30

Fullea	 itlfUrri1300 fl?

o memorando	 A.T.L. 223/95 	 am  20
n"

I	 -	
n 	  1 Referencia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95	 o

1 Interessado	 : S.G.M. / A.T.L. 	  .....

1 

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95

.	 .	 .	 _	 ._	 ...	 •	 _	 .	 _
-	 -

•
- Senhor Dire:t2r,

•

010

1

..Trata-se de uma serie.de Pojetos de .Lei, num total,
• í

de 100 projetos, oriundos da Câmara Municipal, os quais sem exeel

çao versam sobre redução de aliquota do ISS para di=.-;as ativt!.	 , -
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 ol

.
proposito de embasar decisão relativa a sanção ou veto .por .artei

1 do Éxcelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!
e

,

i Municipal venha a aprovar. !

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumaid
!

considerações gerais, antes de adentrarmos no merito.	 ..	 i
;

.	 Esta Departamento tem sido solicitado,como pudemotg!
,	 I

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se	 pronun •

ciar sobre iniciativas semel'nantes no passado.
I...

1	
Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o Dewi

i

1 

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet.:

.•	 -	 -	

i

a tais tniciativas.	 •
;

	

00	
1	 Muitas delas eram esdrúxulas e cstapafi.:rdi=; cor=

g
1	 tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais Ccizou	 c,:! 1

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma ce ,t• 1
:..

1 laboraçao construtiva, procurando atender aos lntres2es :-:.a

	

.	 !	 nictpaltdnde, ao intnresse rwb]ico.
.	 :

!	 Nf: caso destes 100 Projetos de Lei cate perzunta,.':

- G interesse publico foi levado em consi.12raçac

- Os mi:limes requisitos tcnicos foram oezervadeÊ
í

para elaboraçao das proposituras ?

me0. 04 OGNI



7
Folha de informação n?

... Em suma, sugere-se que

(a) a estrategia seja

,"	 ; • I
;,,;:f"`!1.)	

— -
L . •--•	 uitA	 1

59.001.2j)°.

o memorando 	 A.T.L. 223/95 	  em ....20 / 03-95 	 Ádil • 1J .	 .

!;

-	 -	 !
scimento da arrecadagao a uma ta=	 nno •-(e..1) crescimento da arrecadagao a uma taxa

inferior a taxa de crescimento da renda do r,:.!Lor de 
nervir;on (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) mantermanter a mesma alíquota, mas ampliar a bane 
:

.	 (grifos nossos)..."	 .	 1

.	 ;

i

A ilação que se tira disto e a de que não será via =

reducÃo de ai {quotas que se reverterá a queda de arrecado do

• i___	 _. • . 1
. .	 .

I	 Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto	 c.12 i!
I análise colidem frontalmente com,estas•recomendaçS .es da

.	 I,
	 i

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspew, 1
1	 .	 i

1 to, os tributos estão intimampnte Ligados a receita; esta	 pc.?
!	 .	 ;
I sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi.

i ta as necessidades do Municíp.io. 	 ..- .-:.: •
Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras 	 .

rem aprovadas, como estao, nao sera preciso muito esforço paré:L

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar comprometidt;

, a menos que se tenha outras fontes de receita.
-

Claro está que o sistema tributário não devc.ser • ¡

gido; alteraçSes de alíquota para incentivar determinadas atiVi- I
dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, CW20 uirf

;
hipotática "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

implementadas , quando requerido. .

Mas a tributação deve ser coordenada e planejada,
no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento po:il:ico	 ;

do corporativismo.

MuD. 014•GUM



nr_TÏ.-.11uricx, Ldk.d

Folh3 n.o 	

n.o 	
	  do

de infGr maçào n? 	

	 em 	 	  

UE:	 . . 13 1 .	 _" S • (V '40„.5-,.„,. o
.	 .•..

2g0-

•

•

•

pra 0,5% , e de - se .	os criterios que norte= a fi-

xação de tal aliquota, considerando que estes itens abranE,et.'.

viços prestados por empresas de medicina de Erupo e plano::
;	 .

.'saude, que como e publico e nocorio tem lucros antazticos ?

i	
.

í mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 segura=Je
.	 .	 ....

: n.o o sao devido a ineidencia do ISS. Qual'e entao a razo	 G,-,s

¡ propesituras ?

i	 E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje-
!

tos de Lei, verificou-se a fIxação de allquota em 3% para

maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir
-

anota de 5% para 'Dv% rara as *.tividades de Construçao

idas -o item 31 da Lista de Serviços ?

Nao nos parecem nem um pouco transparentes
-razoes . A este expediente n.o veio acostado nenhum'documento ou

estudo srio que sirva de supedãneo às proposituras. EstL

s .o alguma "guerra fiscal" ? É uma tentativz.., de unificar allquos-.;

na Região Metropolitana ?
Diante deste quadro, nossa proposta	 a de recomen -%

dar o veto integral a todas as Leis oriundas destes 100 proj.,

de Lei; e recomenda-se tambc;m, caso o veto do Executivo

rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar

Direta de Inconstitucionalidade.
Era o que tinhamos a informar.

!
1
;
1	 20.março.195
11	 A	 I
I	 1)	 ki 	 A

I c7	
.. ....... **** .... „,..„..._

.......... P,.,	 — .....
!.-12:! . - "1

1.!........"	
,

, p e:.:	 .:';	 r" ..	 ... ,è ....(.4:.n•	 .
'1,.• , 8

1

;i	 .._1 '.):.,PC/cat

WOO. O 1

Os preços dos planos de sa jlde em São Paulo r,;:".o

1	 A considerfn 'o do vossa.aÀ consideração de Vossa Senhoria.

20.março.1995

R I

.......



cniCOS das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que rec,e.,

ao Exmo. Senhor•Prefeito, o veto integral a todas as Leisao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

•
SOUZA BRAGAnr?CARLOS

'r	 •

REFEITURA, DO	
I	 1-.n 	

DL:JQO ijr- U‘ LU.	 . , •
40

rolha  do informação n 	 	 /

	 	 n y 	 	 OT

Referencia : Memorando A.T.L. n s? 223/95

Interessado : S.G;M. 	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o pArecor

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

95.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no senIdo

:noPprtunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Municlpio n7w

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os , fundamen'cos

narias de tais Projetos de Lei.

A eonaidcraçao de V.Exa.

20.março.1995

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

3L.P0/cat

• I

o:4 DGM



PREFEMIRA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Fo!ho n o	 C

n.o ..........

.................. ....

o proc.  no 	 59.001.270-95*17

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.

• A guisci.de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An, n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, 5 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
• RNI e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria

tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exdusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Ecillidade.É agente político autônomo, investido na -chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à C.ámara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso V11, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, dqual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes 1

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.zie Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FlPE-USP.(Este trabalho indusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)	 4111

Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque giobalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

MO - 026 • DGM



.	 .

......

PREFERURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Infornução n° 	 - W(-
59.001.270-95'1'17 	

ern 21i  6  /95(a)
.-	 •

O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do 155 em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Gnipo-áduridico,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tals percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as alíquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

• absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquOtas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as aliquotas atuais.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as allquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
reduçãb..de aliquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as afiquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exerddo.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria dl. &II, caso as allquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponivels.Ressalte-se novamente que, aTabelal refere-se ao exercício de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalizaçào do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
b)Não 'emitir notas fiscais
c) Emitir .hotas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da

•FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento
significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de atiquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela F1PE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercido de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
consideramos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatórid..

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d)Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cida.de.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importánda Inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas Imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
'prosperem. 

Era o que tínhamos a informar.

A consideração de V.Sa
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
propositúras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exmo Sr.Secretário das Finanças recomende ao bano Sr. Prefeito , o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

•

;• e_.

"
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17
INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador
Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção a solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de , Rd.ndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer
as neCessarias respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em "2"?de ju o de 1995
4)'\

GILMERTOTBTM ROSSI

Chefe\do Ginete de SF

MOD. 014-0GM
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Administrador 1
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çamentãria e LrItAtétria;

b) os reflexos que a: medidas propostas provoocuão na receita do

Município e as conseguéncias graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei	 91/95 a 190/95: violo de iniciativa- Incon=

titucionalidade

Na conformidade je dpsOsto no artigo 61, 5 19, inciso II, letra

"t" da Constituição ia :?eptitlica rederativa do	 promulgada

em 05/10188, são de .niciativa Privativa do ExeuuLivo aa lei3 que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. M

g 12. São de iniciativa privativa do Presidente da Reptiblioa as leis que:

II - disponham sobro:

1.)) organizaCao administrativa e judiciária, tnaterla tributária e orçamentaria •

serviços públicos e pessoal da admInia tração dos TerritOrioe;

	 " (grifos nossos)

Este principio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, pc.r óbvio, de observância obrigatória aos Muni

Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV	 da

Lei Orgânica do Mun:cipiu de São Paulo:
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- Art. 37 	

a F,-afins,, :tr. Visibelii

22. Suo de inieiativá privativa do  Prefeito as lei:, que disponbam cobre:

IV - 	 matéria orçamentãria:" (grifamos)

De plano,é preci n t•r presente que consoante princípio basilar

Jo direito positivo -- o Ca hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao poete ser alterada, ampliada ou reduzida

por	 ~or.

Em de ,:orrencia, çlar ) está' que ao usar apenas a expressão	 "maté

io ria nramerltária" -- omitindo a referência á matéria "Lributária",

do texto constitucional — .fia° pode o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orCaMen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, esta inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida especifieamen

te pelo legislador constituinte, até porque event.uais alterações

introduzidas em lei: que regem tributos (leis tributárias)

mo no caso dos Projetos de lei em anâlise -- provocarão, fatalmen

• te, alterações na r( . ceita do município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a materia versada

nos Projetos de lei nQ 91/95 a 190/96 é, à luz da Lei máxima	 vi

gente, de iniciativd privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 2Q da Carta Magna:

3.
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"Art. 22. „1 -.•
Saio i'Ocleresa CZ2iiO. indeprindente N'itarrrinfeoS"entre si. o Le

gislatiVo, o txecutivo e	 Judieis-rio."

F.Sta regra foi reprcd:ida em nossa Lel Uryânicd, artlgo 6n:

"Art. 62, Os poderes Fxecutivo e Legislativo sáo independentes e harmônicos.

vedada u lelegação de 1:-.1eleres entre si."

sriarte, pelo até acui exposto, é de se concluir que com a apre

, o	 p

s ntaç	 mÃo, por embro do Legislativo Municipal, de Prujetoe dc lei

v rsandu matéria tri)utária houve, sem sombra de dúvidas, indevi

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execla

iVo. Claro está, pJis, que tais Projetos não podem 	 prosperar.

m a devida vênia, or evidente erro de iniciativa, afrontando u
-

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Ccnstituiçâo e Justiça da Egrégia Câmara Munici

)4à1 de São Paulo.	 •	 ,/

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre oa Projetos

de Lei no 91/95  a 190/95. Comentário.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a'douta Comissão de Constituição e Justiça, da Câmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes Or

çamentãrias, a secjx,iz tranecritos:
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Lei Orgânica cio munIcipie:

"Art. 13, Cabe à Cãmara, com sanção do Prefeito. dispor sobre

de competência, do Municipio.	 pecialmente:

I - legislar sobre assury os de Interesse local;

111 - legislar sobre trilYttos municipais. bem como autorizar isençOes,	 unis

tias fiseuis c remissão de cii-Vidas;

ti

110 Lei de DÍJ-retrizes Or;amentárias (Lei n g 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo !lobre as	 se
• •

guintes alter14es tribt Crias:

VII - revisão do 1mpos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercido

financeiro de 1995 devf rão explicitar em sua exposição de motivos, ¡I estimati

Va de renúncia .de rec, dta que acarretam, bem como indicar as despesas em

• idèntieo montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do'

exerci-do referido.

I 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro de

1995,   a indicação de cl .aspesas a serem anuladas deverá ser feita pela elassifi

cação funcional - provramática, até o nível de projetos e atividades.

tf



Conforme ressaltado anteriez . mcnte, a	 ca ma
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re j o, em especial o da hierarquia das lei., não podando, por

óbvio, ser olvidados os mandamentos constitucionais que balizam a

assunto.

Tal não ucerreu, porm.

4:sprezando n preCel,c do artigo 6i,	 10, inciso II, letra	 "b"

da Lei Ápice -- que 1:eterxiha que leis gue dispunham sobre 	 mata

ria tributaria e orç4mentaria sejam ce iniciativa orivativa 	 do

Executivo -- a Comis;ão de Constituição e JUStiça Ua CLimara avali

ZOu s Proletos cie L:1 nc, 91/95 a 190/95 cum base em leis	 deste

Município.

r
Claro estáç diante do balizamento constitucional, que a regra cone

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes orvamentãrias não	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "alteraçóes tributárias", ente elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo prucedimentos do

Legislativo relativmente à iniciativa de leis versando 	 matéria

orçamentária, Em anbas as hipóteses ferido cataria nosze

ma Máximo.

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica do Município, também invocado. Claro esta, diante da .regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar ã Cãmara iniciar o proces

SO legislativo versando matéria tributária. De se notar, adp

mais, que tal intezpretação estaria violando no apenas a Consti

ferido eaLaria nosco 	 Diplo
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nú artigo 37, 5 2, inciso IV, de início , zransurito, da mesma Lei

A  Repercussão dos Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar 	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave repercussão, em	 conae

quèncla, na receicz do Município, em prejuízo do deseuvolvimento

•
das atruições qui ine sao cumetidas.

Se estudos foram e:etivadOS com vistas à mensuração da Lepercus

São económica das nedidas propostas, por parte du nobre Vereador

signatârio dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliáb, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive rara aqueles que, historicamente sem qucotiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

• 79, 83, 87, 96, 9:).

E de se lembrar q . le a uniformização de aliquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e T/I,anc

xas à Lei no 10.822. de 28/12188) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,p8s

fim a um elevado número de discussões sobre o corretu enquadramen
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Por i:-.iciativa do nobe Vereador Iraria Lima foram apresentados os

vro:etos de Lei nv 9195 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do Imposto sob-e erviço, de Qualquer NaLureza - ISS, inci

dente sobre es servIç):D el'peolficados em cada um dos itens "das

beias 1, iL...L,	 rexa 1 Lei nQ 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (!kic.).

Apreciando rd:cridos J:oito, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egré^ia Cimar4 Municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas I e I:. acima citadas, tzvezam vigueia temporária

(para Os.eXerCícios d! 1990 e 1991, lepectivame“Le),paidt adapLar
•

os textos "ãmeinur .:;enica:legislativa" (sie), apresentou, para

Cada Um ceies, um sub;titutivo, cuucluindo, Lodavia, pela legali 

dade da medida piopuaLa s yL) o seguinte embasamento legal;

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uiçamenUirias para o ano de 1'95;

- drt. 11 e 5 lw, tamoém da Lei de Diz. etLihes Orçamentárias;

- art. 13, incisos 1	 III, da Lei. Orgãnica do município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) Audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos primordiais	 en

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não fotam abordados até o momento:
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geral, na consonãnc:a da abela I.I, hoje vigente, 4s aliquotas

util)2adas no cãlcu.o do ISS, quando incidentes sobre o preço dns

servivos, Cor	 ixtdas em 5%, excetuados serviços Lelacionados

área da saúde (/".0 .5P1 tais, sanatórios, prontu-socorrot., 	 bancos

de mangue, etc.) e :ia t::ducação (ensino pré-escolar, rle 10 e 2Q

graus e escolas de esportes) com aliuota de 21 e, para serviçns

relacionados à áre.: de diversões públicas, fixando aliquota mais

gravosa, d.-1 ordem c.e 101.

Claro está que a 'Ahministração, sensível ás peculiaridades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma	 de

tribU,tação de qualiuer uma delas, após detalhado emLudo do caso

eSpeci.fico tem elaoorado. projetos de lei, visando adequar a tribu

taçáo correspondente. t o caso, por exemplo, do fornecimento de

Mão-de-obra . temporária, onde, verificada a distorção. na  base de

Cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Câmara Mu

nicipal, é proposta a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, wantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalnu contratado pala

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Reonc5

MiCas (FIFE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crsscimento da renda do setor de serviço. Em con

sequéncia dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

niwipios do Estano (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, B.lurti e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.tr a taxa de crescimento da renda no tetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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mentn na renda du setor, ao anu, Qm média a -arrecada0d;
Ciétia Adoi-J.~.10(

apenas 0,86%.	 ~04apenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisaduLes da rIPE,bamea

das em informaçoes estatísticas, tegiatre-sc:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, peio meucs, i9ual a taxa	 de

crescimento da lenda do setor serviços (exeeLo comércio) no es

rad() de são rau:o (suly. 79);

- existe um espaço não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecadação •to ISS no Município de Sã:: Paulo (pg. 78);

- a ddsagem adequIda para uma ação generalizadora buscando aumcn

tar a arrecadaçio do ISS depende ce consideraçe de ordem polí
4.

tica (pãg. 78).

A n tãtica" proposta para reverter a situação cousLatada preconiza,

dentre o mais, a . mantenca das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que ao ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes rixadaz pe

la Lei n g 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pC

1GS órgãos técnicos da Administração e considerando, entre ornais,.

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despehas por natureza e classificação funciunal-progra

mética.

Todavia, a event..ial aprovação dos projetos em debate, no seu	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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rinr a 4V., (guarentl por cent ,J),	 partir de zu-a,,gencia.	 Vale

•

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

comprumeterá a realização au orçamentu do Município.

De Se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu i 1Q, da Lei de

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de explinitação, ne exposição de motivos de projetos de lei quo

impliquem reduçãc ca receita do exercício tinankJúlro de 1995, da

estimativa da reniircia da receita que acarreLam, bem como a indi

cação das despesas Lue deverão ser anuladas, nu orçamente,	 pela

classificação func:onal-programãtica, até o nível de projetos	 e

atividades.

Ciart? está, pelo e::posto, que consoante mandamento consLitucional

esta 'regra está ba_izando procedimento du Executivo.

,,--/ ,	 .,.
Porem -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a cotima

(
tiva de renúncia ici receita apresentada pelo nobre Vereador au

or dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?

Através das tabelas em anexo ficam demonstradckb as perdas, classi

ficadas por Projet p de lei, que o orçamento municipal sofrera com

a aprovaçÃo dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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Deactiçáo dCs 6erVbçoit	 Aliquota	 Arrecadado(f iét-jiTiot1711.4;	 1 Protelo

Ankin	 Adm'	 Lá
tra,..0f

Ats,,,a1	 P. uPOésla	 Mel.

1. 1 Medlco4.	 -1co I

generosa C	 3C 1	 1 132 13 1 40 ,	 452 85	 91,95

2. ri r:Papeara. cilnicas. can:nono.,
ouiatonos pron10-aocarroa m .nicarbars,
de repouso e oe recuperaçáo e XnaerloreS 

3. Bancos de sangue iene peie ir,os sémen e correres 

4. r.ntermeirte COS1etrd3 cr.otit	 ,nnern.diaiznr
'aba• ,.-ye'emee '"a(

1 746 19

57 4.3

92/95

£13195

a. Abeletenc.ta merchca e colgene es vesietoo nos .te"is 1. 2 c
3 desta Liai* jriaeLeUwe ate ev.# s	 Meros dt rrled:::.118 em
grupo cuilv8ltiur3	 emures45 ;ara assistenca
a emoçagados 4 404 31 1 95195

6. , PINHO" JV	 Cbtéb:kr,	 c••••p'e SCC	 r.S..." esteie

1

Iserverrar pewatouva ovi lais.vst ,s. Lontra:W.)6 peia empresa
ou acenas pagos pui riga ni g Jkinte 1m:1c-3ça° co canelo' .
Ano da p4ano

•
c r 05 2 770 41 90 2.493,37 96/95

!	 7. Médicos vetennerxn 5 O	 J. U 10 70 40 4 25 97f95-
8. nott • rters veterinanots ciinicas :vem-lanas e znoaénelise L ...	 1 O 11.70 1	 50 5 82 ..,

a.

t-
10.

Guarda. tratarnente	 adeotren temo	 embaissem L--ile	 ulvi3
'tento e congéneres relativos I arirrals 5 C	 32 '6.60 40 6 64 99•95,

EleitrellOS	 c.aceletreiros	 mar	 . ..;:or.,	 peolcufos	 ii otri lio it.
Oe pee oeodac.bo e c.Inosnow, . 5 2	 3 3 842 33 40 338 92 100/96

1.	 11. Darmos ducnas sauna rnass 1.gcns e Cz.noére , e5 52	 3 2

-	 52'	 '	 30

211 05

3 4n 11$

40

1	 4ü

84.42

1 369.27

101/95	 1
102/95

1
:	 12. Ver11040. Pdrea. e emocãc e Ir	 fiel isçav ut lia,
!

11. LIMD•21 e dragagem oe oom-yr	 nos e caneir	 .	 5 3	 J C	 55 23 40 35.29 103/95

14. Limpe:A. manutençao a c.)na. -"aças de irno,.e.a	 irciJa•Nic Í	
1

vias publicas parques e larCin .	 .	 5 C	 .	 3 O 1 466 88 40 586.75 104/95

11. Desinrobertio irmintzaçao r1.91--nzaçáu 	 usrsia;ice:,.2... a ...un-
pánanaa 50

•

3.0 !	 164,40 40 65 76 105/95 

is. COMfaile e tratamento os .Cu, lava Je 4.suok4u.1 pattataza e
da agentes nicas e bioiogicor 5 C

1

3.2 91 90 40 36.78 106195

17. Incineraçáo de reelduee duais .uer 5 r.,	 1	 3.0 000 40
,.

0,00 107/95

11. Limpeza cie cnamines 5 3	 1	 .3 O	 0.00	 40 0.00 106/95
Mamem

11. Saneamento ambienta l e cone tneres 5 O	 1	 33 5 4:3 40 3.37 109/95

20. Assistência tecnica 5 C 	 3 C, /t13 de 40 281.55 110/95

21. Aassraer.4141 ÇA1 WiNtsuitoria ce . tuatquer natureze	 :103 cOrt,
cle	 rvia eme Ural.*	 isti. organizaç4s: ornrenaÇão.La
panejamento. IniC.,14C41A. pri,e.easernanto Ca dados. °can

ere vols

surtoria tecntca financeira ou administrativa 5 C	 3 C 24 829 10

i

1	 40 9 931 64 111/95

22. Pisiximasmity. %mi:má:n.4'4u	 .rogramaçáo oi.i orgentzação
tecnte-a. financeira ou comina-ativa 52 33 972.78	 AO 389 11 112/95

23. Measte. Inclusiva de sistemas 	 exames. pesquisem §i Hl.
r p	 r141111~, (44e41(44e41 rouaaamento de 08400 de auelque

natureza SC 3.0

I

21 623 38	 I 40 8 649.35 113/95

34. Clattacendece. auartona, guan4-INT3S. teerlIed3 eri1 contabi-
lidade. e cone Mina 5 C 30 150.23 40 60,09 114/95-

2$. Pedem* laudos exames tecr .cos e anatises tecnicas
i

t: e	 . 3.0 445.85 40 178.35 115195

26. Irai:loções e interpretacoee, e u 30	 I ,343 40 29.37 11095

27. Arahauao de bens	 1 53 30 41.15	 40 16 46 ...	 117/95

211. C/etnografia. estencgrefla 	 expmeherte. secretaria UI?: lit:1,11 a
cangarem 52 30

I

524.83	 i	 40 209 93 118/95

29. Projetos. Paict.Joe r oeserr.tor tecrIcou ue .....,I,...,c, 1.0(4.0 e-
21 5 C	 3C 89'83 40 358.73 ,	 119/95

30.

-•
31.

AefOr0t09111:11,11111 L;I:t.au.31ft	 ,Ic . lOCtayd.;, l'AlJedn l lenta C
topografia

i
I5 C	 . 	 30	 33.13 40 13.25 120/95

E.RoGueralu 1..vs aul e .•: not: 4y4.,	 iolprenaCli ou 5UOC"..preltede
Os conehus4u ui.il. 0e. Optas niereuiicas e outras ODf57 ar-
mamentos e respectha en t . ennara ccnsutp.r	 m.ivalse
GervIc.86 auxiliares Ou Comole neita ,e5

1
I

5 :	 •	 .... 	 30 5' 7 12	 60 18 310 28 121195

1-	 32. Demolicae _ .	 22	 23233	 !	 60- " 140 12 122,93
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11191.'"
49.~ a 1..........

,acitu 1

'fititipoeta
11~10

~Oto
dá Lat

- ia
OeleaCf1010 deis liar/nas

1.

1

~OU" em:1w~ auladees • Clalt.aed, s 1 e t n c 14 a 4, maisca.
rematentpia, ultre-tionogrefle, tad alogia, tornegtedied em CUll•

...	 ..	 .	 . 5.0 5 O 5.0 50 3.0 91/96
2.

,

Hospital*. clinicas. sanatórios, labotalOexam do ameba*. am•
bulatártos, prceitomocorros. men{ ~loa. cama de saúde.

recuaa a do rocuaernbo • conklerer..	 ...	 .	 ...do
..n

2 . 0 2.0 2,0

.	 ......

a) guando resultante de contrénin de eilladenC e• médica
dentaria eu ~ar, ile na. uma ~ai. celebrados
com cessar trunca. da ciiresiusibilco ~mo. .. ... . ..

O) quando reeurtante de contratos para preotação CIO ~IS.

tene‘i ~CL denterte eu nospitemer, executadas pai en-
tidade* arpassem* na forme de Tedlelne de grupo,
munem usutbeti~ 'MU inl.liiiitir Nissmus ui, Mirre-
danam ~ai	 	 ......1. - .1.....1..

O) quantia, Incluldaa na latia "e Cu •13 demitem demite. exauuta•
dos, por entRNIS4. Gim Arialbladis lucrativa, emas an-

. 	 tendidas assua atendem aa Ce'dãimbea mtilulderneetares ..

d) domais cimos	   

rNio	 Ma Mb

_.

•

1.0

_ 9. 	 __
2.0

.

-

.

3.
.

bancos de sangue. mete. pise. oili is, *amen •	 In . 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 9346
4. Enramem, obstritraa, orts560021. lorcautOologos, protéti•

dtiCO*, (oreno ~na). 	 	 .	 ... .	 .. ...	 .. 50 5,0 5,0 5.0 3,0 9446
6.,, Aimistáncla médica e migariam previstos nos Itens 1, 2 e

. 3 desta Lista, proa:MOS ~voa ria pianos de ~dna em
: grumas. weeddlade. Itlehltabled com t ,ripnasari para aoustanc.sa
a amontoados 	   1.0 3,0 4.0 5,0 0,5

,

950025
5. Matem mie imenada. maeleadeam par empresa que n54 ~Ma

inchada no dam 5 dubla Lata. que eu tannymn *troves G*
~viços piruetados px toronnu, ;:ateltmelialuee pela empresa
ou apensa moa por eira. mediania indicação da baneidlot-
dna do plano 	 .	 	 5 U 5.0 5.0 5.0 0,5 OMS

7. se tilottioas	 rennarios. 	 50 5,0 5.0 5,0 3,0 97/96
9. moedas is vatonnanas csInkc&a vai nrInt nas 4 eencèneres ..

-
2.0

50

20

5 U

2,0

b,u

20

5.0

,
1,0

3,0

96/95

9946
1. Guarda, tratamento, actestranten o. embeteminterna. eleja-

rfeeflel • ~Me retstivco a ar mais...
.	 10. Gartielroa. caboietreinie, treedecuiumm, peediouteree, a baldeie:relu

de peie. debelação a congeneree..	 	 50 5.0 5.0 5,0 3.0 10060

11. banhos duchas. atuns, msemage *Ia a çoenée MI IA •e.", u 50 50 5.0 30 10146
12. vamçao. coma remoça° e moine(	 de loco.	 -.... 5 O 50 5.0 5.0 3.0 102/95
13. Limpeza • dragagem de portos. rim o canais 50 50 5,0 5,t1 3.0 103/05
14. ILItapilde, manutenção • consarsição da irnovem inclusive

nas publicas, partiu** • Jardine	 ......... 50 5.0 5.0 5.0 3,0 10446

15, Desintacrrto. tmurtização, rugiam tição desratizaçao e coo-
Oneres 5.0 5.0 5 O 5.0 3.0 10546

16. . Controla e tratamento de efluentr $ de quelquer natureza. e
de agentes fiascos e biológicos . 50 U 5.0 30 3.0

•
105195

17. Inclnerscao de residual QUIldedue r. h o C, O 5.0 5,0 3 0 10746
18., umpoza de criarem* 	 	 ....	 ... 5 O 5 0 0,0 5,0 39 10646

19;
__

Saneamento ambiental e corigéne mo 50 5,0 5 U 5.0 3.0 10346

Assisténr.11 Moraes 5.0 .5.0 h o _ 5,0 3,0 11095

*1. Aaaaatiorla ou consultoria de quidguer natureza na° cenh

os em outros tens clesta Uma. rrgantzação programação.
puineporientu, freursoone, posar ~mento cie dados. c.on-
sultana Monica, ftrianctira ou adn &maestrina 5.0 5 O 50 5.0 30 111/95-

11. niensemento. uutetreiriutiau. pito p w e stlyau iNI n.• yd' iut."..ly
Monica, nnancara ou adrnirOstrallia	 .. . 50 50 50 5.0 30 112/95

13. Arderaera, diolideeva de seatatreta. coai tora. •Rewmummo e o .-
terfneçame, colet.. prouenumutarttu dit destoe do oudkomd
ruraza. 50 50 50 50 3.0 11386

24. entatiele~. auditaill. weelatade •Mealle. ter-nos em contb.-aC
?dane • 5,0 5.0	 I 5.0 5,0 3,0 114/95

26. Periciais laudos. exame* tacnicdt. e analises técnicas 50 5,0 5.0 5.0 3,0 11546
29.
27.

Triste:eu e interpretações .. 5 c/ 5.0 5.0 5,0 3,0 11645
Avaliação dem berra 	 .	 ...	 . SÓ 50	 5,0 50 3,0 11745

..• ..........v......	 .....9i1...w me.	 ...~......8	 a...N.44141M IC":1 jid ai e
..	 .	 .. 50	 5.0 50 th. O 3.0 11666

29. Projetos. ediculoa e debati," térUcos de qualquernatune-
22 	 é	 	 	 .	 .. 5.0 5,0	 i 5.0 SM 3,0 11946
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(Nue& Lã
... tatue" 	
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3,0
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Projeto
de Lei

120095
.:., net o(*Cojà rats-44; .... ,.:..:...4:..r., .r.:: zr:,	 f'" e r.,,..22.-",•• t3 e

SV 5, 0 1	 5,0 5.0

31. Cucu* pot eciminIstrerred, ern ,rerteela ou suiserripteltada.
de construção dvil de obras Md Mica* e outras obras se-
mementos e respectiva engeniana consultiva, inclusive
seroirgo ~liares ou conicilémer tares •	 20 30 40 5.0 2.0

_

1214)5

32. Oemoilçáo 	 2.0 3.0 4.0 1	 50 20 1=95

13. ft aperaollio. uonwerveicao e vela • na de edificam estradas.
partes portos e comemoras 2 0 3.0 4 0 5 O 2.0 123/95

U. Purguem. per fumsio, oarmotamd c, patfilogern, artanuirçaio
•	 cueca =roço. f•1•010118•0•1 4:4 •• • agepoweçaa • expiem-
Cto da penam • Os natural... 2.0 3.0 4,0 50 2.0 124/86

38. FOrestemento e renonestarviente. 5.0 5.0 50 5.0 3,0 125/95

34. m:atamento e conasocdo de erlt•Oblee e ativai:os ~gene-
rei 20 30 _., 5 O 2,0 12i556

37. P919901eine. grainagem e deCOracao... ...... 50 5.0 5.0 5.0 30 127/95
34. Raspagem ealafetaçao, pollmén:o, lustração de pitos, p5-

5 O 5.0 5,0 5,0 30 126/95
36.

()

(-)

Ensino, Inetwilo. t I atilamento, avaliação de conneeirnen-
hm. Cie qUaiqUOI 9~ ou =uruá .

ALsoisono Rem-wevumi. 1 ' w 2. •_ya. sie ...... . . 

b)aneine daa aduam) dn défOrdri. cie gineatica, de nata-
çad, de NÓS, de danças dem ais envidadas riscas

.	

ragu-
ilidia • £411~1•1..	 . ....

c) ensaio dee eecoded de coe ~treno, 114.40-elleddis e
1110~CONIII .... ...	 .	 .

d) domam aerdcos de emalo, inbtruç4o, treinamento e evat-
Ileolio de oonbeetrnerttes 	 ....

23.)

2,u

5.0

2.0

2.0

2,0

5.0

3.0

... 2.0 _

2 O

5.0 

3.0

_10 ....
.

2 0

5.0

1.0 129825

40. Plariapeomdu, taçoranioacao e ac rnindareçaa da fanas. Go-

pcsiçCaM. congressos e congéne •es 5.0 5.0 5.0 5.0 10 13086
41. C3 gemcaçáo de festas e recaorA •fe "bone. .	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 131/95
42. Admensmnitoo de anis e nem/ecoe ue lefder %os e de UUto

edLade.... 	 	 . 	 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 132116

43. Accnintstraçeo de tid14309 MIMO! 5.0 5 V 5.0 5,0 3,0
,

111/96
44. Agenciarnerso, corretagem ou in errnedieção oè cambio, as

,.4..... %Jur erel~w3a	 Ira.M .. ....	 , 3.0 30 3.0 3.0 • 3.0 13493

46.
..	 ..

Agertcliamento. corretagem ou inteM1ediego de Multa
416914U9t.	 	  	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 13545

46. Agenciamento, corretagem ou ireerritediaçao de direitos de
propned•cle Industrial, ertleties. eu reina 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 130115

47. Agenciamento, corretagem cai a/tern/MIMO de contrates
OS franquie (rrancnisw) e de tett 'lamento eraeteeing").... ... 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 137195

44. Agenciamento, emana:40o, proncçao • execução de pro-
gramas de tunerno, peamos, eximrébee. gulas de turismo e
COnatIletes	  	 30 4,0 5.0 5.0 2,0, ... 13=5

4a. Agenciamento, corretagem ou c tertnediar,a0 de bens int,-
vele Onaueive propaganda e p.ou:me) e moveis nto

Jabran2dos nos gene 44. 45. ogl ! 47 .	 	 5,0 5.0 5.0 3,0 139,25

...alissrsnueviteroto de margas o ~canguru) 

b) Orneie caem	 i

-. - .....,

3,0
60. Oespecbentee • col~1011 de • mspechos	 . . 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 141316
Il. Agentes Ga propnedade industriai 	

,

5,u 5.0 5.0 5,0 3.0 141115

82. Agente, de propriedade artistica Ju litartne	 ..	 ... 5,0 5,0 5.0 5.0 3,0 142115
43. LeWhe	 50 5.0 5,0 5.0 3,0 1431616

64. Regadeoles de eamettee debeetee per Oarketaa de angules,
inepeção • ~ação de ~zoe pari cobertura de contratos
ae seguros: prevençao e gerar eia de nacos saiguravica,
prearado‘ por quem na° 141)a o p Oprst ibeguralay ou v.wilp(1-
Miá de ~vá V. 	 3 0 Z.V 3.0 5,0 5,0 14415

li. Affialatemérdo, ~alto. ah) i, descarga, arrurnserao é
guarda *e beto de qualquer tape coe 50 5.0 50

,

5.0 3,0 145196
64. Guiada e estacionamento de veiculas aub5iviototts mora-

m	  • • 5.0 5,0 5.0 50 3.0 146196
87. V1galincei ou imourençe de pesar es e bens . . 5.0 5.0 50 5.0 3.0 10115
IML TrMl•••:ene. corte. uvas:~ ou e 'atuo de bens ou reates

duram do toritdroo do Mu/miolo	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 5 , 0 146/95

Feia. m. o . .902._ do proa.

.S.-*OC":»1-0 • 9  r •
Mia Fr 3I.

n *,j:rador 1
5 tdhAThr
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33. Reparação. ccesertaçao e reforia de edifícios. estradas.
pontes, portos • cominarei 	   	 	 5.0 2.0 214,38

••	 .:-, -

12852 123/95

34. Peaduisa. perfuraçáo, cimentaçã5, perfilagem, estimulação
e outros mexeras relacionados cr.m a espicaça° • explota-
Oao de petroteo e gas natural 5.0 2.0 0,23 63=: -'

.
•'W.';.:1:•.'	 0,14 124/96

36. %testamento e reflorestamento	 	  .. 5.0 3.0 136 40 '- - 55 • 12slas

34. Escexamento e contenção de efit oras e serviços congene•
me	   	  	 	 5.0 2.0 25,55 80 15,33 125/96

37. Paisagismo, jarairtagem e decora ião .	 ..	 .	 .., . 5 O

5(3

30

$,U

507.53

29,tiK)

40 ' ''

ló

21.0,01

11 57

127/96

195
36.
.

pigem, calafetação, poliman ti. lustinalo dia pium pu-
redes • ~nas	 	

''
39. tramem, mmtruyao, beentinimitu. Ivi le"444 Um We 1111~1iiirn-

tua, Ue idualumin ¡pau ou naluitter .

_elimino ar•-escoter2 .* e 2.•_gra-. Jus. 

b) IMMO Liett ~111 de sapuarr4, Ue ginastica, cl* nata-
ção, de NUO, th• danças e ~tura auvidatIca Ilincsta inço

I. .1../ kV] reneme.r...itei 	. 	
03) tAKIIGIN totavosear do VIIINIIU, int.buyilu, ti unumul (tu ti uy.i.

sacho de conhecimentos ..... ... 	 ...	 ..

2_,0

	 	 ._	 2.0

50

1.0_

1.0

1 ti

2.560,54

4401,81

50

80

1.250,27

3.521,45

.

129/95

40. Pierimarbento, organizaçais, e ?Gim:suarei° as feiras, ex-
planam. congressos e congene Cl	 . 5,0 3.0 1.961,60 40 754,64 130/95

41.. °manem= ide festas • recebo ra 'burlar	 . .. 5.0 3,0 365.00 40 147,20 131/95_

42. Administraçáo de bens e negdc os de terceiros e de con-
sórcios 	 •	 	  	 	  50 3.0 13157,33 40 5 514,93 1

43. Administração de fundos mtatios 	 	 . .	 . 5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/95

44. Agenciamento, corretagem ou In: ermedtação de cambio, de
SegUrOe e IN ~oca. premem a physoa. .	 •" • .... 3.0 .  '	 3,0 2 131 75 40 e52,70 13495

46. Agenda/Monto, corretagem ou Intarmadisçáo U8 titulou
quaisquer	 . 5.0 3,0 416.23 AO 1813,40 136/95

44. Aiienusamenio. ~magra» C% Hl ttlfleGildfra0 Ui UlleflOS da
propnedade InclusMai artistica. cd Itterane... 50 30 430 90 40 172,36

~

47.
I

Agenciamento, corretagem ou ionerrnediaçao de contratos
de franquia ("frencrtimr) e de fali ramento ç-factoringl. 50 3.0 208.08 40 83 23 137i95

48. Agenciamento, organtitaçao.liromoção a execução de pra
5041111" Oir turismo. paseekm, em urtrams, guias ai turismo.
~Oneres . 	 50 2.0 2.370.97 60 1 .4n,se

46. Agenciamento. corretagem ou ir lermediaçáo de cens mo-
veis (Inclusive propaganda • p.iblie~ ki emOvere rdu
atxengiclos nos itens 44 45. AC t 47	 .... 5 a 3.t1 17 519.45 40 7007,78 139/95

80. Despecttantee *4:omitamos de • iespacnos... 5 U 30 1.5113,05 40 606.42 140/95

81. Agentes de propriedade industrio , 	.. 5 U i ti th,58 .40 25,23 141/95

82. , Agentes da propriedade artistica lu Muramo.. C U 0 5063 40 20,37 142/95,

83. Leão	 	 ..	 ...	 ..	 ....	 ... 50 3.0 1,78 45 0,71 143/96

54. Reguiaçao de sinistros cobertos por contratos de seguros.
inspeção • itirellaça0 do MICOS F ira cobertura os contratos
cio seguros; preverivio • gerar cia de riscos seguravam,
prestados por quem nau seja o p 45prio segurado ou compa-
nhia de seguro	 . .. SÓ 3.0 189,58 40 75,e3

U. Armazenamento, detida/to, urgi, descarga. arrumação*
guante de bens de qualquer trepe-cie.— .... ....	 ... 5 0 3.0 1 346.07 40 538,43 14695,

Se. Guarda • satacionamento de ve [culta aUtOrrlOtOres terres-
tre* ..	 .	 . 5 O 3.0 2.081 78 40 832.71 148/94

47. violinos ou segurança de preteris e bens.. 5 O 3 O 2 132.90 40 853,18 147/95

49. Transporte. Va4Cial. rentIMMIÉ OU rr urna da horto uu verça se.
centro dO teartdrlo do MurtiCtolo 5.0 30 656606 45 2.827,22	 Á 148/95

U. Diveraõee pilblices.
Jalelnemas (nciusive autocines), 	 .	 .	 . , 

ttilexl-deneingy a eorr.2torerea

cicqinarelutxiicriel  cornais saè animais e outra; eus. ._

cileicearnée• com cooninsait ele Irmresso 	

	 	 ' 0 0

10,0

12,0
10 O

4.0	 -
4 r)..._ 

1 4,9_
4 O



TABELA Ot ALIGUOTA6 6015fle O PftE %	 folhe 3lO DO SERVI O-
n -....-i

°atenção dos 5rirvIÇOI	 1943184
,,,g... um

... 1 e.4zsran

1510
I nom l La
n. • /o.orruem

-
19111

Lmtraw. a.
..... Is.miest

1T unia
.1. • mamar

~Pata
Ad minis t

/,~1)
'adtlf Içai

59.

....,

Ornesdra uub1iC40:
eloneveas Lnctirlive autocinew 	 • • • -	 ...

.ni-taas-nancenee e con2énerms .... ., . 	 .... .. .....•;.: .. ..	 . ... ..

_Clbarieret boliches,  corridas de nimais • outrem ¡Noa..	 .

...(9.axLmislões com coixarsas Oe In ¡resto. 

e) beires, 'andas', leareas. rectas e c.onganerst. Inclusive
espetaculoe que amam temam trarremaxica, mediante
compra de arenas para tanto, pela televisão. ou peio rá-

_ 	 dlo	

'Unos *Manamos.. 	

g) compeoptea espxuvas ou da d =treze ?lasca ou Inteled-
tUel, com ou som e peirecipação do espectador, inclusive
•	 vexa de ~doa à tranamitaão peio rade ou peia balo-
vtMe	

,.	
.._ 

h) oteeueão de MAC& individuairr anta ou por conjuntos ..

5.0
_io.u_

'0.0 _

10.0

100
10.0

10.0

_ 5.0 _
_102_

_ 1 0.0_

1 00
100

10,0

10.0_10,0_

_ 10.0_
10,0_

100	 -1-
100	 .. j...

10,0

1O, 10.0

_1 0.0_ _,
I 0,2

_10.0 _ .

_log__

102- " - -
100

10,0

Z

4.0

lir

14196

GO. litethbUrea0 II vendia 04:
_aiw is_e_cisv.e312,át~L	 	 		 =NEW.

b) bilhetes de loteria, cartão*, tonam eu premio,.
/ UM

3.0
1 0• 1).
4.0

... 1 0.,P....	 10,2 _.

3,0	 5,0
3,0 150085

41.

_
1,conacrenento ou o!(mms, irieUlanie ceramista° por qual.
Quer orneasse. para vias públicas eu ambientes fscriadat. 10.0 10.0 10,0	 10.0 5,0 151/36

82. Gravação e distribuição da Alreell11 videoteipes.. 	 ....	 .. 5.0 5.0 5.0	 j	 5.0 3.0 152195

113.
-

FOnografla ou gravação de sons ou miau, inclusive ti uue-
gem, dublagem e mbagem sonora. 	  .............. 50 5.0 5,0	 5,0 3,0 153415

44. Ft:Regraria • crharriatografla. InClue . ve revelação, di I tpltaxiãu.
Cippe, fepreareae e truesgem. IniatiStre etabOrarra0 de ru-
mos da natureza puas:sena executada petas prodUtoras ei-

Jtameterthee•	 	 ........ .... .. 	 	

,

5,0 5,0	 5.0 3,0 154195.

5)01a:oração de filmes oe nau/neta putacrtána execuustre
.__Letee_produlorea einematzeflo :rã	 -..-
b) demole calmos 	 	 . ....	 ..	 .	 .

3 O.	 _
5.0

44. lotuttuyeu siem temam ob, mediante ou aaM encomenda ore-
via. de espetáculos. estasecnnoaneres 50

•	 .
50 5,0 5.0 3,0 155195

51. ColocarAci do taperu e cortinas com mineral fornecido
oleio "aro final do ~VIÇO .. 5 0 5.0 5.0 5,0 3.0

•
156

47. Luatileação, limpeza e revisar) de maquinem veicukre. ápd-
relhos e equipamentos. 	 .	 ..	 . .... ....	 ... 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 1 57515

-
a. Conserto. restauração. manutançâo e i:Onaci vesaii de Ma-

quina& vialCulOS. rtukereS. elevadtrea Ou de queque, yinu•
tos . 5 O 50 5.0 5,0 3,0 15=5

,
69. Neon:acionamento de motores._	 ..	 .. .	 .. . 5.0 5.0 5.0, 5,0 3,0 1%95

79• Recauchutagem IA/ nadenerisião .1e pneu• para o usuano
final .....	 .	 .	 ...	 ..	 .	 .	 ..	 •	 •• 50 5.0 50 5.0 3 0-	 , 18056

71. ftecondicionamento. acundeuuten ienlq , pintura. ~Oleia-
manto, lavagem. Seellgent. tingim oito, gaivampurotia. ano-
=MO. cate, recate, polimento. plaetificaçao • conwane-
rea, de °actos neo detonado* aiidustrIalização ou comer-
eralLzaçao

_

5 O 5 0 5.0 5,0 3.0 161195

72. Luaração cie tara ti lOvelb quanto o serviço for prestado
para usuário finai do cerato lustram° 	 50 5.0 5.0 50 3.0 182196

73, inetaiaçao vi inirriteveni ire apare noa, maquinas. equifo•
mentos, presuma au uattim abai (.10 Mernero, exclusiva-
mente com material por aia fomeè do.. ... . 5 O 50 5.0 5,0 3.0 1e3195

,
74. Montagens siulasuiei. pretzeoe ac usuário final do serviço,

eseltrarearriente com meterei por r* fornecido .. 	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0	 _ 164196

71. Coum iiii lisynxiisçao por quaisquer processos de docu-
mentos e outros papéis, plantas o. ~anhos.. 5.0 5,0 5.0, 5.0 30 i£895

71. C.4mpoerçan grane& /desempoai Ao. Cacharia.	 3ttuvyr4fIca
leoa.% e fotollografla 	 5. O 5 0 5.0 5,0 3.0 188,95

1
77. Ge•xaçao os madura,. afins, r ixavINNINPV4W. kl I eiVelfra0 e

douiaçào de livros. revistas e cOnvénereer ..... ...	 ... .	 .	 . 50 5.0 5.0 5,0 3,0 157195

74.

•

Locação de bens ~Ha	 . 	
.alarrandamento mercantil ("lareir 9,:). ..	 . .	 .. 

o) demais serviços os Locação . . 	 ..
2.0
.,.,.,

5 0

i	 5.0

3.0
1

5.0	 I

5.0

4.0 _
5 o

b,U

5.0

5.0 _
5.0

5 0

5.0

2.0	 1em6

3,0	 1 169/95

3,0	 17~

79. rufiem= 	

90. Mmatana • untura, quando o f "urt•nal for foi necido polo
final,	 ..~Mo	 exceto aviamento ...	 ......;.::.

tU
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Ovracrlcio dos ;ervIços

et Datais 'Bruma" feet•ve• ( Mi t a a e congene • es. inz.iusIve
eattieteGUIOS uue 6dll,'amo! n transmitidos rredtanta
:....-Arme• tu: Unir was. e tanto 7ela te ne n is.a..;	 pevo •a• r8i.""jFelhan.o ..„

,0 	

2 0/3,18

:	 ir; n

Cfllosoa apeatrairma"

autee40 de rtit.1S4Ca inomaua• lente uu 	 uori.ritos 	 e 0 2 -
695.55witepatições eeCOMV83 Ou 611 teatral& tiGiej uu engace-

tuas com eu sem a med.:Ir...AO Ut.n wavet.tcauJ. 3•.:IuSive

a venda de direitos 1 transmis 	 locito iddiu os; pela te-

	

! 20	 139 11 

	

ves	 13 a)

	

278 27 T- 40 T	 111 31

	

808	 50	 4 04

0

Cd. Dou loução e vendas oe

1...ioutes OU CUNXIS 05 dy-seteu 

b) bslttt Wit Idioma cartões 	 .105 Ou OreMIOG

13 a?	 150/95- -
t	 31 

	

4 04	 151/95  ,
1

	

351.37	 152,25 I

:C ,3 3 I 1:0 Ve$

ir. C 3 3 

01. ornacinroidi.. IJC wya4,13 pnecnar

"UM" DrIX.exembv 	 o •
te tronam/suo por cJa.-
:•.., amoientes eeiniidol5 u	 !
• v n Ork.dOius::: I	 5. 	 t,

.0 ruidos tric:usi..e

878 4381. aveçáo e clIstrfidulçao da filmes

63. Fonoutioti• I.AJ wird/içá° de son; •
dublagem e embaciem, wdeigr?

M. f Fotografia • cinematOg ratia inctu:
Chola rouruuukrau e OuLagern
mes de iait,..ttkes	 evert

1 nematografieatt 

011 PiudwOu peie tureeiroa mediante
via de eocetaculad emrevistaS e

66.1 Guiou/rogo de tapetes e Canina&
coo usuarto finai ao seroe:

: 5.3/25260 15 144 UO3 e5

.ive revelação am :300
:lusNe eiaPoraç.ao ae

taaa oeta, dr:n.47'4 , as ri.
1 127 53

3

154/95281883	 4.)5 C	 3:

Ou Mn e 1‘...d Na pie-
zineret,C, 114 4528613 1 40 15W5	 i	 3 ri

rialci	 neC ICC

156/9547 20 ! 40 18 8850	 •	 3 C

67. Lueitlicacão . limpeza e ,e..tsao de
reinos . • eoijadarrantoa

doa-
97 55 157/95C ' ti .• 410 od 40

85. •esiauração menutengs o e corta raça... ae ina-
clubnaa ven.utu• motoras eieNtacie es ou de dJ1:111L..i : core.
toe 40 i	 931.91329.7632

525 60 210 24 15~55	 •	 3 ntf 1 Recondicionomento OS motores

70. Ruurruchutegam ou regeneraçao •e pneus 1.)d,a v uauatid
finei 

71. Fleuondoonamento. acondlclonarento
regre°. lavagem secagem tinkpirn welveticntiaatia ario-
chuçar., udite. recorte. poiimehto. piastificacão e cor:gene-roa do Okletula nau LlealinaciCp a . , t ,austnattzaçao ou comer-
oraliceoáo	 . . 

TI. 1.":•atriu 1/41 na moveis quarld o sarv.çc ror prestada
_ pata taiuárld tinel Clo Objeto tultrab

160/95204 27510.68 i 4050

t 1.

519 1740 1618:051 297.9253 30
TI.

162/959634024.08335

73. 11-..tukajeld • Mente9eM dr aparai011, ',ia CW,ilyel•

mantos. presta!~ 50 uluano 'fino CO servirru. exclusiva•
mente COM Matinal . 2r ele 40	 / 41 ' 1830953.343.5330

50	 30

50 I 30

Montagem incluatnal. prestada ao usuario finai 00 ~VIÇO,
exeluenemente COM material	 rt iço [mudo 

74.
184/95:54.7.134864 60

Cópia ou raproduçao por quaiscaier processos, de clocu-75.
1.082 40 432 96 165/9540mentosa outros papeis plantas ou desenheis

Composoçao	 tutccomposiç 30. cliChena. 2Incograna.
•Iltuyi art. • futdletddrefle 	 .

76.
3.289 72 16~5ao8 224,307tJ	 33

77. ColcCacolo de moa:lutara e afina e daidernação, gravação e
167/9552 1840130 4553 3.0acua:Oto de avios. renstas • C011fleferS 

78. 1.0010(1 da Dana MOvuts.

aLartandamento inon‘elital

CO ~Mela SeP4e,44 de io...açay 

Fuemnula

1=958 975.95so14 99 , 20_

C T
C 30	 i 169,95000 1 40 tl

ao. Alfaiataria e CA:oblidia. liutiritto o rit tieral 'Ot !oriecioo pei0
ubunInv filmei ~O aviamento 

21. Tinturana e leveituel

170/9651 10ao

40

127 75
378 73

0.00

20

30

30

5 3

e.-
171/95151.49
172/9500al 1 Taxidermia

Cinia	 ,.. • Fist7;eUt
e
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TAele‘ a OE ALI Ot.kOTAa SOBRO O Pf lteÇO 00 CERVIÇO (%)	 -	 folhe •	 • •	 • .1	 •	 "" ft •
_	 ,

0111eXtr,i0 doa !.erVIÇaa 1959199
n tuim ies..• .0. 4n/17

1990
/1010.0. 1. LM
w• .0 MIM

1591
IT.0,000 ii. k..n• /amue

1992
;UM. • Lm
.' munam

Pr0i Pmitgo
d. LM

I.........

11.
mon~or.

llniurans e anunciem . 	 SÓ 5.0 5,0 5.0 3.0 171r95

N. Tandem' 	 .	 5.0 50 5,0 5.0 3,0 1 72G
-

u. fltactutamtattu, ewametemeitu. bek .00, Odaterra0 ,3u fomo-
Cimento da Madodieatue, meiem um vararei tamporaflo,
~Me por empregados do preslattlui du sorrneu um pua
trabalhador*, avulsos por ele contatados ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 1735)5

14. Po:vagando e publitaimitt. inulualva 1.nuuldbião Ut, vendes.
planeje/nem de campanha* ou ..M.retité..:i.ti.r.).ruuttveUwkie.
aditeelk410 da Mumwases, tsetas. deinsni- inutui *nu yuirlyhm
tinos 	 	 .	 .	 ..

•
5 0 50 5,0 5,0 3,0 174K15

$4. Vateutaçad • divutgovau Ui, Ituàue., ~10 /Ga • U0drell i na-
de publicidade, por qualquer melo 	 ''..	 •	 . 5.0 5,0 .5,0 5,0 3,0 175/95

. U. ~Noa portuilnos • aeroportuar os; utiliza: cao de porto ou
seropesio, etiessçalk tapelatia, imannagem tntemil, IX-
teme • eepsclal; suprimento de Igual. ~visam • n1~11-
os: movirnentaçao de mercadoria ma do cais... 	 5,0 5.0 5,0 5,0

--'
3.0

i
I

17~

117. Acémoseios 	  	 5.0 5,0 5,0 b.0 3,0 177825

U. Engenheiros, amuamos, uroarusu Se 5.0 50 5,0 5,0 3,0 17~

U. ~tas 	   5,0 5 tl 5.0 5.0 3,0 17rie

90.
-

tednOtTINta$ 	  	 5,0 5.d 5,0 5,0 3,0 1215115'
n

11. 1ui	 	 ,	 5,0 5.0 5,0	 _ 5,0 3.0 1011915

ft. Aaanotontept 23camor	
-

50 5.0 6,0 6,0 3.0 182835

12. 1101001 MU0110“. 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 183528

Cooranças e recobriremos por curta de tareemos, inclusive
datada autorsia, protestos de Mu los, sustou** de protesto,
demaurra0 de MulOti nao pagoa, rianutançao de titulas Ven-
ce:0e, founualuedu URI 141.•NO• Ui • Guta entre ou r•eablménto
•	 outros darmos cornados do ccnçs ou recebimento. .. 50 5.0 ,	 5,0 5.0 3,0

.

184

H. InaUbasalveu fauatuate• autunt.ad.ap a funcionar peio 0~
Central. fornecimento de Unau is Unxiurs, ents‘au de
cheques administrativo,, ttanatte &Mit tilt tug ido.. (11,:w1n4
00 de cheques; suotaçao de' ps ;turbantes eia cheques in-
sana ao poetnionto e de orédIto. por qualquer meia. *mis-
610 * renOvg.15 da condoa maglátle.oll: eorssuitas em ter-
nungia detn:finvcoa, pagamento* Ar C.Lnt1 da testamo. Id.
Guiava us tinha. rua uu estrUele nwinento. elator1n00 05 fl-
cna cadasual, aluguei de ooft.a. reflICCIMefttO de 2.` 'ria da
MIEM de lanç.ernente e de extr do de canad. wrIgumiu
camas.

.,
•

50 50 5.0 5,0 3.0 185435

11. TranGoort• de natureza *et	 tte muNcloal	 . 5.0 5.0 50 5.0 3,0 ,.	 186515

97. Comuns:4y~ totoaftk souota 449 um {„alea OUtrd aparem dentro
do Mutuo.	 .	 .	 ....	 .. ... 5,0 5.0 5.0 5.0 10 187/515

IS. ~Wel I e In I I MC*, mamã, pan&Odli é CrAgertereS (O
vita da sementsrééo, quenuu u wlulUv i1,0 IA erro da diária
fiC5 sujeito se Imposto Gobre zerviros de Qualqum flu(uo>
za)....	 ........	 .	 .	 ..	 .	 .	 ....	 .... 5 O 5.0 5,0 50 3,0 186

18. Diatnbulça0 Olt bine de Meei de em representaçao de
WOK.uvt leuture2a.
alrffl7nteentsja0 comercal doir2Outos necloneis	 . 

mbal. i_es isso ilMu (~1 !oval tiro: &Mor. enitrangelru 

e) (MIMAM 41111411 	

.. - 3 0

-, 5.0 _
5.0 ,i,

40 _

_. 5,0 _
5.0

5,0
b.t/
50

5.0
_	 .

5,0

3,0 1~5

100. Fornecimento de autuara quedai ao* ou não. .-tào especai-
Ciein noa demais itens:	 .

.	 .
altrabalho tonal 	

,pitrabalho artístico 	 	 • •	 •
.9.trateillo (Lualificado	 	

d) trombo de uivei supra,	 ...

- ...-'--
5 O

.... 5 O _

5 O na

..., --- - -..-
b9

_ 11,0 _

5 O

- ---'• - -..-
G O

_ 5.0 _

3.0

--r---
5 O

_10 ... .

5.0 

-
3.0 190A5

r)  R aclarrio	 nerm 35 enrimem .... n_e . e  • 

.4a. ensono. Inaeurrao, ueuiamfamtv, ...ourou ua canneec.mnan-1...
toa, da luedquer grau Pu natureza,:
a) enend dee ~Ma da cat *letreiros. auto-escolas e

malto-eadelea..	 	

2,0
o auDitarn O), da Tad~ II, for alterado para aubotem C), da
Debele iti 	 ivjeáu ‘.1m t i ti. 10.922/89. 

50
1:0 •ienuirs erv0cr0.	 .-;4ao E 004.0..il sob. Ja go-

~ice. de netaçao, de itidõ e  de chsnça	 . . . .

r-)

•
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Folha n.o
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REIMRC.1.488.8,40	 PROJETO* DE LEI NA ARRECADA .1.0 D0188

Desençao coe SCIVIÇOS Allquota Arrecadado
Má AMAI

PERCA MOO)
da Lei

Atual Pressa:ta RS Mit. RI,"

$3.

84.

1	 .~1.1.7"......

Recai/tomento, agenciamento edisiolu,uoluuç9u ou torne
cimento da inM-ab•obra, rnwno em caráter temporeno,
incluem por empregado' de preze:for ao n estinça ou por
trabalhadores avulsos por Me oantratelos .•:-": .'' 	 -..v-- 5 O 3,0 3.787,68 40

.

1 607,07 173/95

Propaganda • publica:tecle ir cluerne promoção de vendas,
poinepentento da campanha* Ott Miternali cie puas:a:taci*,
ei10~0 de desenhos, *dai é, ~ata material. pubilol-
tinos	 4 	

5.0 3,0, 6.876.13 40 2.750,45 174/95

88.
-

Veicula* e dIvutgaçalo de tuim, daninhos a outros ma-
teriais de publicidade, por qui quer meio 50 30 422,70 40 1019,08 1 75/95

et.

fr.

~viças poltudidue e amuem' Imitido, utilimekdv iár éluitO ou
antuparte. atracação, capeta:ia, atutemetwout niteital, es-
torna e eapaáei; suprimento de aguai, saivrois. ts suessón-
os: trammentaçao de mercad xta fora do cala 	  . 5.0 3,0 90.33 40 38,13 178098

Adiespedou 	 • 	 r,.0 3.0
-

12,35 40 4.94 177/96
N. Engenheiros. arquitetos. "infeta. e agn5nomos..	 ...	 .. ..

.
60 3.0

,
4.895,1b 40 1.965,00 17695

89. Detestai	   	 	 	 5.0 3.0 63.613 40 25.43 179/95
90. Economiebts 	   b.0 3.0 21,45 40 8513 180415

21.
12.

Psicólogo& 	 . 5.0 3.0 8,40 40 3,30 181815..	 ....

Atieratentaa Secais 	
.	 .

5.0
5,0

3.0
3.0

0,70
99,55

40
40

0,28
1	 3S),82

182195
1839593. Relações Pública* 	

84. Cctranças e rodeblenentee px cedia de terceiros. inCIUSivil
dirtiftoe adteelle, protestos dr , Miga& Stritne0 oe protesto.
~ouça* de tituke nao pag e, manutençáo o* thulos ven-
udu,. tuncum ~tu de pi.reirriio iie Cobrança ou recebimento
•	 outros serviços carreiros cle ~rança ou receolmento.

-
. 

•

5.0

,
-

3.0 7 974 98 40 3.189.99 15495

110. Insatuipoes Anancétraa autor zzeiaa a ?tinta:usar peio Dance
Cens: torneamento de ta ao da cheques; emana° de
crbeques acimintstrativcei: ira lefelteflara øe tunoos, devotu-
Oo da anequim, auelaçao ci, pagaminittni de ela:muita. (g -

oma de ~Mento e de credito, per qualquer muro, amai-
la0 • reACivaÇa0 Oe comes manes*" consultas em ter-
minais aietrônicos; pagamentos por conta de terceiros, In-
elullière os feitos tora do esta oeleclmento; rilaboraçao de fl.
Um Cadalaill dl, aluguel de uut eu, tu neumututo de 2 ' via de
IMUND de lançamento • de debate du -temeu. vu er.r...1v da
carnes-	 ... .....	 .. 5.0 3.0 ei.tuw.d3 40

.

2.752,25 185/95

is.
•

Transporta oe natureza astralmente municipal 	 50	 1 3.0. 923.28 40 389,31 18846

97. Comunicações :Matames& as um para outro aparetno derruo
do Munielpio 	

,

5.0 30
.

28.33 40 11,33 187495

Ia. Hospedagem em noteis. mo eis. peneOes e congeneras tu
valor da ailmeritaçao, quancd Incluído no preço da Wenn
rica sugira a0 Imposto Sobre Serviços ad ClUaleider NetUre-

5 0

•

3.0 4692.90 40
•

1877.16 181995,
N. Otagnouerrao de bens de teisetrol em representaçao de

quaiquer natureza:	 	

111r5Seet~l0 ~Metal a exedutuei Iniciustaiii 	  	..

xesentes.ad comercial a euxodutos estranjeg os . 

5.0
-5 0- -

5.0

3 ,9 	 _
O-3 - - -

3.0
14 304.96 40 5721.98 109/95

,
too. romecimento os tracem° qt anatada Ou não não especul-

ou:ha noa Ornei* iene.
altrabalho Pr 	

.
ess, 

bilrebeiliti utthottuu 	 .	 	
citrattal110 Cillel/fleado... 	 ..	 .	 ....

.r, i.-sm;no ue ni ..ai i.pwrkor	 .

	 	 5 0
	  5o T-t-

3	 :

----
3.0_ _
3.0

-- - 
3.3

- 

149.Z3

Z75 493.00

-- -

40

- 
.

59,69 190/98

reird=ICI A L ...	 ..	 •
.	 n 	 ...." ....h. 	 _../.
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a 1?.?: Audiência

411	 Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

:MS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomisses de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETH MACHADO
Secretária

•
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Otlif3:B 2:4; 01 DE: :LIA 11-- I: I: DiDE lE ctJr3H ir Ai

PL n9- 8_119s

410	 Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatário, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitaçãà, conforme determina o art. 64 do

Regimento- Interno.

Em

Ver R Lídia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:X

Relator



.d*
-1

nobre	 ereanor

..)ara relatar

Sala da Com—issão: de'Firiariç s

„,	 o2a	 -ç ,

Douta Comissão de -

Finançrs e Orçamen

..........................

MARIA ELIZ"ZO.t"1- M • CHADO

Secretaria

Recebido na comissão de
1Finar. as e Or amento

Em  J0 O'i  as

114it,

•

•

'CÃNAAFRA MUNICIPAL DE: S O PAULO
juntado(s) nesta ,iata dneu.L.,..t	 ,a rubrt

06d/.sygi, moo n.°	 e 61hd//,px intorkba , ão sob
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I ;f1APA mintrirAl 0E SA0 PAI!! O
-1,1qinnArIA.
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cem1:3X1. DE FINANCAG N ORCAMENTO

- r
rAfINItA	 f,r SA0 PA U! O

A nu nn ArtA.

.	

1:;-1 1 1	 beth	 nud. pdhl. 1 10.10.9i

guria manifentaçío a fazer. (Pensa) O Vereador Sn NDeon nua.0 tem

alguma manifestaçío? ~na Gharib? Odilon Guedes?

O SR ODILON ODIDCS - Já me manifestei sobre alguns

doesse projetos na primeira audlíncia. No momento niotdemejo falar

O SR UNIR GUIMARINS - Aleita sendo cata Prdeldincia del por

concluído o trábalhe no que diz respeito a cum audlincia pdblica •

vamos assim para mann rounito ordiníria. Dando por concluído o traba-

lho os projetou estio em condiçíee de morem publicados.

• Verendor Almir Guinnríes

• VeremAoree

ieleon Guimerías Proença

Mthion nimgee

Joe; Indio P. do Neecimento

Renne Gharib

Odilon Guedes

'mins Pires

Vicente Viscoso

uohaand Said Moured

Presi.lente,

Meebrsa

Solicitentei Gr. Ver.. Almir Guinem:me

(Nemo ri* 59/95 -SM ).

• •
rArinun t.IIIPIICIPAI ilE nAr) PAulo

.1ArmInnAris.

Audienoin reiblicn °obre os Pie 604/95,456/94,91/95 e 190/95 e

256/95,1un dispíe nobre metária tribubária ,reslizeda no eu -

ditírio Ver. Antonio Campeio da Cínara Municipal de Slo Paulo

em 10 de outubro de 1995.

jeton. Seca n neagunda audlincia miblica tendo eido realidada a pri

!mira pela 0omineo de atividade econémica. O aesuntot rieduçia de ali-.

G04/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que ,,oncede ineen-luotse don 100 itens do imposto sobre serviços de qualquer"; natureza,

tiros flecnis /toe rrnpriethos.d. indvele doe patrocinadores dme obraSo ISS. A Comienío de Conetituiçie • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentaurnçío de imOvele localicadOe na área de intervençió objeto dedo, com eubntitutivo, aprtmorando a redaçío. A evidencio e. Atividade

projeto de requelificaçío urbana e funcional do Centro da São rotulo. Econ6mica no exarou pnxecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A eomieeio de Constituiçío • Justiça deu parecer pela legalidade;	 Anele sendo, 3re. Vereadores, eetá aberta a notam audiincia

de RE( Folltien Urbana 4 faverevell de atividade RconSmica í favor4.-pdblien • eu pergunto ne ne nobres Pare. aqui em sua maioria tem ai-.

rei na Camineío de Sducaçío • Cultura 4 rifforá.51 • temos a seguir

o Ft 436/94, do Vereador Ramal Sala para a primeira audlíncia pdbli-

ca. Refere-se à cateraçío d• alíquotas dm imposto sobre qualquer na.
-

turcas, IS!, • incide sobre om serviços tipificado@ no item 59. 11-

trm E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembre de 1989.

Diveretwe pdbricae. A Comisso da Justiça deu lparumer pela ilegali-

dade, rem rejeltndo em Plenário; Comiesío de Atividade Scout:ales

deu parecer favor;vell.

O item terceiro da pauta ; o projeto de lei 236/95, do To-

rcedor Mário Poda, segunda audiineia, dispa cobre a convieste de in-

O 3R ALMIR GUINAI/25 (PFL) - Vemos dar início a auellíncia

pdblien do dia de hoje para o 'exame da alguns 1,1 projetou de lei.

ri. G04/93, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que ,,oncede ine

71221 . r I	 beth	 pdb1. [10.10.95

-
'0 =

= F___113

. 0
=-

Si . "RS:=

L. I

S" I

‘2.-I !el.

;

!

1

contive fiscal às empresam que peou" mais de

coo idade superior a 40 ano. • 20% da desconto

vido ao IPSO e IS!.. A Semiusto da Constituiçío

30% do apua empregado*

' obra o montante de-.

e Justiça nío *sarou

parecer. zug Eagotainento do prazo rugiam:dal. A Nomiusto de Políti-

ca UNI Urbana dd parecer contrtrioe de nividads seontielea dí pare-

cer favorível. 1! um projeto que mexem doe Srs.. Vereadores um exame

uai. apxy/Undado. O item seguinte da parta ato os projetou do lei de

iniciativa do Verenopr Paria Lima que rio de 91 a 190.. ao 100 pra-
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DEFERIDO

••

I Folha n: . ILL 	 da pc.
P____

) u

a/ e%

e.y
Á	 C1,0	 ., O

_

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.••
EM c2ii14 /93-.
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IFolha	 do proc.ndo 19.55.1.

o AncioiV4rer

Sra. Secretária:

Guimarãeslmi

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer ng. 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 22 e 32, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 2_0t	 i5

•

PrlASside rnte da Comissão

de Finanças e Orçamento

A A..

Em, .2.`N

e• MARGAR‘& NUNES

Assistente do Admini3trecãc
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

1-71 	Papel para informação, rubricado como folha n! 	 3
do processo n!./ Igi 	 de 19 (25'	0t2 /  O 3  / 	 (a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

/31 01 /9

BRENO GAWELMAN

Ass. Tecn. Legislativó - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPAFtI,MVIENTO

DE DOCUMEi . ,i1" : Ç,'-A0 E INFOR'MÁTion,

SECA° IELÁI.;.; tx DE ARQU:\10

• - —Arquivo em

O Fune_

PrOC. orincrrz.d o c/

FER
----- I leossl 'te nte • -

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPcóm 0233
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SEGUE 	
ff

%juntado 	 nesta data, 	  documento 	 e papel para informaçâo, rubricado

(a)

sob folha <'
• 1411 ••••••••""""

,,n,51134	 liour4e n

Em  ak
I
	 edgkik. • •
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•

14011N 

1" .411.tt„  
s,,b400.6

rmte St0' tii



CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

Panai nara informação. rubricado como folha n?	 "	 	Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n? O S " C) 	 de 19C11'à	 O 	 o 3  ,`).? 
t J.:1 -1,01'1ES .CORRAA..(a) • 1VIARIA . ISAffir - LOPES .00.12MA(a) •KAARTA.

Chefe de Seção Técnica — Substituto

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 04,de .março de 1997.

Maria Isabel - LOUs Corra
chefe de seção- substituto

Côa 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

Em  Cl(  , 	

SEGUE

sob folha 	  n?

•

(a) 	 MARIAAdKOPES • CORRE-A 	

Chefe de Se	 cuíca - Substituto



MARIA ISAB
Chefe de Seção

OPES CORRA
Ica - Shbstitutc;

Rd 89,18

ia FEV 1997

-DT. 10-

HANN

;

 Ve
Líder da

j
RIB

da do PPB

2
I	 r

7
(AG
ea d.

ancÃ

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

.60W/0~11. 01•.•.11••n•••••=~~~...:

-. §
U) E El E il I D () 1

I	• I
18 FEV 1997I '',5Y i
_------- ---	 i

-. )-- - 	 ''-,,	 	 1
....e.: „ -2" 

.---

1.3 - R DS
2,-0i7411.997

13 - R DS

E3-01.74/ i.997

Requerimento "D"

c

Gabinete Vereador HANNA GARIB/ • ..•
Foh, 	 r 

ile.ffialfflenArn 	 de_croc

do	

.

•I D 1	 P.8Ó-L-QíèãO 

'lfr 

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995- Projetos de Lei n°5. 91, 92, 93, 94,95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
10 10S- 104105 106 10r108 109( 116- 111- 112- 113--114---115-- 116 11-7•
118(119/, 120, 1-21 : 22,123,t2425, 12:$,_ 127, 128; 129, 130;131, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, _145 1 14&, 147, 148, 1497
150, 151, 1 .52, L53,) 54, L55, lá-6-;	 4627-163, 1,64714-5,-

46-6; 147;	 -1-7-4-;_17-2, -1-7-3-;- .1-4-75, 1-7-6, À 	 1-787-_12--91,18êi-8-1-

ANO 1996 - Projetos de Leirj ."1_42, ,.-2-04=Í260, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em ". (5"-i

HWEFli1CNI REQD :0- 17=27 - 17:40



CAMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

SFUF, luntodo nesta doto •--te i4° rubrIcade

(alho	 	 LeLl

Ricardo N. Pacl—Ces-tó
Assistente Parlamentar

Reg;stro 100.772



SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em o( 1_0?)-- 
Arquivado novamente em P21-01 " ani 

Assistente Parlamentar - RY 100.7Cr2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papal para inlormaçáo. rubricado como folha nol 	 96 	
. .

do processo ne 	 (81' 	 do 19 9S- 	13 1 	 /z	 2.060	
/	 (a) 	 &e:7 .

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

(7	 foi 2eo

•

.DELMAN
Assessor T	 egislat. Chefe

ATM

côn. 0233
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SEGUE 	  /untado 	  nosla data. 	  documento 	 o papal para intormaçao. rubricado 	

sob lolha 	  ril 	

Em 	 / 	

(a)
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